Augustos e Digníssimo* Senhores Representantes 

da Nação, 


v“y wwiwiuivuiuix tio csj.uíiff nu Hejntrtiçttu ft muj 
njfdiiltts tomadas pora desempenho tios meus devery* , « tf a neçe3 
fabulo ou utiMurii» do augmento ou diminuição tias respectivas des 

l>exas: os dons primeiros objectu», pda sui/intima «omiexãa, serão 

cunjuncUtueoto truta dos 


Estudo da Repartição e Medidas relativas. 


1 friposfortl deste ramo <Ui publica Administrarão coniprebeude 
'* Empregado^ na Secretaria de Estudo t 

íf J' T . . 11 4 j, , * 


os Empregados nas Lega 

creu- 
Tu bei» 

lai, que juntas hcs oítcrccnm á «onsi de ração du Augusta Cantam 
upresentúo o quadro detalhado e comparativo deste pessoal;- 


coes e Consolados 
das em vi 

h 


insulados, e os Membros das Cknnmissões Afixtaa , 
ir tudo de Tratados y Convenções Diplomáticas. As 1 

mar o;? j- A .. í j ■#**■ t * 


Secretaria de Estado, 

0 mimcro des Officiues dy Secretaria o dm -se actuahnente re- 
V;?»!<* 7 « 3 t por despachos de deus dy entre elles pum 

aisssoes externas ; mas como se matuhu-ão retirar dous d’ aqaejles 
Empregados , ^ae se acharão servindo na MissÕc* de Vientia e 
^iieeia, tornará aqiidle numero ú ficar completo* O dos outro Em¬ 
pregados conserva-se sem alteração; além do respeito que msptrâo 
liireitos adquiridos á butim subsistência em Lugares reputados vita¬ 
lícios, e pura os qimes a Assemüéu Geral tem votado as' eompe- 
Tentes s o to mas, a experiência não tne tem por ora mostrado que 
siya excessivo aquellu numero, nem mesmo t> dos quatro correios; 
sendo dous eoastuu temente oecupados em hum serviço activo, e até 
vídunto já perante o Ministro , já na Secretaria t be mister que 
fvjão regularmente revezados, ainda sem coutar corxi os impedi¬ 
mentos de enfermidades, e outros inevitáveis aconteci mentos da vi¬ 
da humana. 

Legações e Consulados, 

0 System a das Legações e Consulados tem sofíVido a alteração 
pareceu conveniente. Quando entrei na Administração o Corpo 
Dípíoin^tiüü e Consular, $um ctUcíiIíirem as despea do üxpedíeo- 
te «tá então arbitrarias, e mui lo avultadas , absorvia sá em Ordc- 
naclus qun-d a totalidade do Orçamento votado na Sessão do anno 
passado* Jlit») Embaixador Extraordinário, e hum grande numera 
(h; Legações da segunda e terceira Ordem, grava vão a Folha Saquei- 
las despeitas. Desejando eu quanto antes entrar na plano das eco¬ 
nomias , rccom meo dado pela Asscmblén Geral, determinei, ainda 
antes da publicação da Lei do Orçamento, a imwediata retirada 7 do 
Marque* de Santo Amaro, Embaixador Extra ordinário na Corte de 
Londres (sobre a necessidade de cuja Missão eu muito discrepara do 
tníido de sentir da passada Administração ) ; a dá Marquem de Maceyó, 
nomeado Ministro Fienipuícnciurm. para S. í^t^htirgo , deixando env 
seu lugar hnm Eucarregiiilo de JNcgocio»; e it* ípfí\eii„io das Legações 



oficia® 


ropea 


& 

« qtte foriío lambem re 
ai Legações d* Aits* 

r , J ' -- —"-■■» (■■vM.vinminiiu'»* todavia de hum modo 

stiíhcicníe « oetMissuriii protecção dos nossos interesse» cmnmercitie» « 
itttda [tolíUcos. 

Julguei arertudo r«nservar na Europa Legações <!a segunda Ordem 
nas Cortes de Rama, Rmís , e Londres; rm primeira peio respeito de* 
vido a Santa S« Apwiolica, e Supremo Chefe da igreja, que entre* 
tem aqiH hum Nuncío ou Agente d» primeira Ordem ; c uní dtms ui- 
timn» , por se nmsundarem d’aii MLnirfnw da mesma rraduação , e se¬ 
rem hoje o» centros princípnes do» grandes movimentos da Polhica Eu* 
, a; e n’America tm Bogotá, Capitai de Columbín. Esfa Republica 
parece ser a «mis importante das Po! cncias nossas limítrofes, p C b stm 
posição vantajosa quasí «o meio do continente Americano, pela gntmlesa 
e cs pinto da t ua população, e reputarão de seus Cheíes f e cm todo o 
temjio cila tem mostrado sincera Bympalliia e bons desejos de Entreter 
rdatoes amigáveis com o Império, aonde ha coiistanícmentc conser- 
\M\o imm Agente Diplomático. Além disto constando que havia felleddo 
” “”**» a«-’re*»rjo dc Legação, que por despacho da passada Adimnis- 
íiaçao devera al* fuy Lncarrcgado do Negocio», e não se desejando 
tmar deserta aquelto Legarão, nenhum outro plano occorreo ^mais 

snSií EuvíuSr iaü maís ecoi * wwíco - úo gue a ímcrij,a «™*nwçíM» 

^ < í e . sie Em^dn de Colnmbía , temos n T America Agentes no# 

ÍÍJ;n° r ^ ru V? U i CnüS *> r< ? ' **«■*««»* e nSmearfo-i» 

Jaraguny e CuaUmaíü, se na primeira d’ a (judias Republicas as per- 
umçocs «.ggeradM do Dicbtdor, que, além de grande» somnrns, exi- 

J-. V d * àintí* do Rio Urogtuy á titulo de indetnain- 

i.ío de soppostos dumtios, á que não hc possível subscrevei’; e na se¬ 
gunda hum estado de conlímia agitação e anarchm, não removessem 
a esperança cie se poder «lí por orà fezer IransacçStJ alguma razoada 

Nas Legares que se conservuo, tem-se feito ioda a "possui re* 
Jiocçno nos vemyento» ; tem-se reuní do por principio ewnomíco as 
nutçyeB Diplomáticas e os Eonsubww, nos Lugares cm que parecem 
compatíveis ; e tem-se fixado de huma muneira positiva o maximumdás 

deSft T C * i>CtÍM;!,ÍR ^ **?* hltmn dils Legações. Esta ultima provi* 
scredifedm ; nm* « ri £ „r d, U i. que 11» as despem,' e aTcilidode 

d J A M j. I__ E ■ u 


:fr. d T- lem *'Z U ™ 1 li»!»*"» do. 

Srò r r ±, ’« 0l, r i S i "" 1 »:".'» já ™ pouco lempo em que ' ,i rvo í 
oro-a necessidade dc requisitar no Tbesouro o desconto dos seus 

vencimentos, nenhuma outra alternativa me deixarão por ora. Votando- 

se nos orçamentos huiua sornmit conveniente e díslmcte para esta* de»- 

pm« S «iraordtnarjL ficará removido esle inconveniente! 

° m r r : m ' ^ 1>m Vlti <i,ante mílis fran{ro « livre cm suas delibe- 

!Wder faZer ah,d4 al S uma » wtras economia* 

' , i 8 Luropeas , pura melhor estabelecer e dotar as d’America* 

IHíiS luuAs ilk . . 1 


S <n,c r,i rí,"ir sem ."""r"- * • »«*«•>*«^^ 1..«. 

pera q ie cedo m» lhe íjraporctoncm circunstancias de as poder müsar 
Z u.0 1 í„“ c ã, m NS^ 8 ,ít <t ‘ !r - 6rô 6 '«'l"»™* aUençBa, qae „«£ 
,tl 0 iaLa d Asse.Gerai, que,.com quanto nós tenhamos tido 



CD * 

rio , 


debaixo dos maií solemncs e chmorosos proíestos, ífnvítt consentido ao» 
míiUt pelo tmcioso desejo de evitar luim rompimento líirmu! com cata 

Nhçíío iunrgn , que havia sido o Medianeira da nossa Independência) 
ngjiTftvárun muito mais o pezo de suas exigências» apresentando , em 
ve/ de Imitia bgBc ira o ca e conciliatória, qual havia servido á Hmiidn- 
eão das Prosa# b'ram: c/s s o Ame riam as, hum Memoranda m com pi içado , 
fr'cvidentemente pardal em muitos des seus ■ Artigos. Depois de atura¬ 
da discussão, por viu do Notas reciprocas, forno os ditos artigos Ficei- 
tos pelos transados Ministefiou com algumas modificações e emendas; 
mas havendo ainda ha bem pouco tempo dado origem á novas edntesta* 
cões e disputas entre os seus e os nossos Corumissarios, principal mente 
n cerca do Artigo tí, ü do Memoraadam , que trata dos Estadias, ou 
dias de demora no porto, resolveo-se o Governo , para que podasse 
progredir a liquidação ( cuja prompta conclusão, debaixo de reiteradas 
ameaças de represálias, mui peremptoriamente se reclamava) e paro que 
se pozesse de huma vez hum termo á pcrícuçoes de dia em dia recres- 
centes , o sempre era grave prejuízo do Império , A acceder, quanto 
foi posftivo! á Letra do sobredito Mctoorandum oos lugares ora contro* 
versos, protesíando-sc todavia peia addídona! approvação do Chefe do 
mesmo Governo, que então se achava ausente na Província de Minas 
Gera es, e por qualquer alteração favorável, que o nosso Encarregado 
de Negocios na Corte de Londres houvesse de conseguir ainda da jus¬ 
tiça do vosso Gabinete Etrítannico, etn virtude das reclamações penden¬ 
tes á cerca das clausulas do mesmo Meraorsndum. 

Não obstante esta decisão condicional de sustentar a Letra do 
Artigo 6 .* colierenie com a definitiva resolução do Gabinete Britanní- 
communicada depois por Olficio do nosso Embaixador Exíraordtna- 
a liquidação se acha suspensa , já pda difficu idade de achar Com- 
missarios Brasileiros, que se que irão incumbir desta espinhosa tarefa, 
ju petos extraordinários acontecimentos do Império, que não tem per- 
mittido dar-se aqucila approvação aüdtcional , de que ficou pendente a 
mesma decisão provisória. 

r Grandes são sera duvida os sacnficios, *que devem resultar desta 
liquidação, mas a sabedoria do Corpo Legislativo, apreciando justarrsen- 
te as circunstancias melindrosas , em que os diversos Agentes em hum» 
Administração, por causas bem noto riu 3 mui pouco compacta e vigoro¬ 
sa,, se tem-achado até agora collocados / fará justiça aos esforços, 
que ainda assim desenvolverão na defesa dos interesses do Império 
diante da mais exigente das Nações Amigas. Quando o Governo tiver tt 
ventura de possuir completamente a confiança tía Nação , e de seus 
epresenlaníes , que elíe muito deseja e procuru merecer ; ou quando, ao 
menos apezar de huma opposiçao razoada, «elemento necessário doSvs- 
tema Representativo , eJle poder contar com buiu apoio suflicientc tias 
Gamaras, então nem as Nações exlranln» se animaráõ á fazer íaes 
exigências , nem a Administração faltará 0 vigor bastante para as re- 
peNir, sem algum compramettimento da paz c tranquilidade do Estado, 
ierminada a liqtudaçao, que versa ainda «gora sobre as primeiras das 
msa s ,e nao reconhecidas pelo Decreto de revista, o sèu respectivo 
qtmdro sera trazido á presença da Augusta Gamara, para habilitar O 
Oovenio u cumprir os ajustes, em que se adie empenhado, ou tomar 

Nacional rc3fl ’ <1“ seja consistente com a honra e dignidade. 

A Gommbsao Mixfe Brasileira c Portugucza , creadu para liquidar 
cs prejuízos da Guemi tjt nossa Indopendencía, em virtude do Artigo 
feo do Jraiado de mz e f Aliiançn entre o Império do Brasil, e o Rei¬ 
no de -Portuga! , celebrado cm 29 de Agasto de 1825, havendo dado 



*" eMipiiliiçlSm conlratiid» com mjnella boa £ e lealdade, «mo 

rcriprocnmciiiu dm*e ligar m Nações , u so algum» rcclemanuc», cm 
vhtmle delias , se to m í ti í to polos Agonies das Po tonei as ContrnctanUis, 
o Governo tero procurado dnr h doíjtiií titis o competentes explicações. Ar- 
tíiço« Im porém em nlgumat tios citados Convenções, ú quo H remis- 
toncias imperiosa a nno lero aimla permitlido dar a devida execucuo: laca 
sao 1.® o Artigo l.a da Convenção Àddícional uo Tratado de 2íJ de 
Agosto de 1821** pelo qual se obrigou » Império á pagar ao Gover¬ 
no 1 orfcuguee a quantia do empréstimo por eile eontru hído na Corto 
de íamdres, pagamento que tem sido suspenso pela pendencia du 
qoestao Portuguesa: 2. Q O Artigo 3, 0 dessa mesma Conven- 
ruo . que mandou nomear huroa Comtnissno ÍUixta para liquidar 

t n rt -Vta~k ■"! è-l rtíí -rt Jkiu ^ * ___ JL ■ ■ I .. I _ m. 


, - •**?*+*•*•»* ui t a tu pufu jHimanr 

os transportes de Tropas, nomeação que se tem tornado impruíiea- 
vei depois do mesma questão Portuguesa: e 3. a O Artigo 17 do 
Convenção Preliminar cie Pa a celebrada em 27 de Agosto de 1828 
com as Províncias Unidas do Rio da Prata: esta Convenção tem si¬ 
do cumprida era todos os seus Artigos exequíveis, inclusive o Arti- 
go ' ®J* virtude do qual foi jú examinada a Constituição PoHttai 

tía nova.Republica do Urnguay pelos respectivos Commissarios; em 
coDseqaeocm do que foi depois jurada a mesma Constituição; mas 
estipulando-se peio sobredito Artigo 17 a nomeação d e PMpoten* 
manos para so «justar e concluir o Tratado definitivo «fo'Pa«, não 
tendo sido possível tratar-se deste objeet© pela notoria perturbação 
em que se tem achado a Republica das Províncias Unidas, uertur- 
baçao U\, que obrigou o General Cuido, que esperava, aqui aquelia 
©roeaçao por parte da Republica, á regressar apressadamente ao 
sem delia, e q Ue tem posto os nossos Cidadãos ali residentes em 
grande risco de serem nofeatomente obrigados ú o serviço mi- 
mar, U Governo reconhece a nccessldnde d'o Tratado definitivo de 
aTí^v?°^ jemnveráe bumavez a possibilidade da renovação 

L.: r ‘:f s . Arí,g0 . 3 " * mesma ConventSo- Preliminar * J estabe- 
teça de huma maneira clara e permanente ■ a linha divisória do ter- 

nS/citeS Wrv,* " 0S5 “ , front f ra “ Província do Rio 

tn 7 m T * em ? aÉRf ' de 24 de lembro e 8 de Outubro do an- 
»o passado, haver alguma incerta» á este respeito, e não ser bem 

respeitada aquella ljnfaa divisória, que fôra estipulada entre o nosso 

Coinoussario eo do Cabiido de Montevideo em 1819, incerteza d© mio 

pseiem resultar as mais funestas consequências. Logo que a tranquií! 

toda a attençuo, que reclama este importantíssimo objccto. P 

Além dos Tratados, Convenções, c Ajustes já mencionado* ha 

aSU^t n f° S ’ th <* ae cmn P re úar a competente informação Á 

do tido com ella immedtâta relação, não me constá õ«p bp- 1,»íSn 
eomtnunicâdo ofÜciaiinente, como convinha. ^ ^ 

; .J. n0t0 Ü° 3 m ° E*-lmperador D. Pedro L, Succedendo lemti- 

Corda de Portugal com o nome de D. Pedro 4“ e oue- 
rendo evitar toda a complicação na Administração Brasileiro abd?cou 
eomp«4M amente peio 0e«reto de 3 de Março de 1828 es seus direito" 

.1» f“rT3k a Serenissimj, Princeza « écaiora D. Marf, 


A t iímuuíii a cennora U Maria 

MeS ™ A 9 J^SrS U -l" r R t h */' M **™* eom © Nome de D? 
ria 2. A liamba, a hm de soilidUr auxilio dos Alliadbs 

L ■■ 




,j)or seo patriotismo . — 0 . uv »i» «o nnpwiyjmes -lijuo tíios , (fcvtí 
inspirar tambcrn « Representação Nacional atiueíies sentimentos de 

Mnte" ° h *™ nlme '“‘ ’ firau 05 <!«“<* » Administração pódo 
AbriMc^ísaí d ° £sta<i “ dos Nc » oci “ s Estrangeiros C m 22 <| 0 


Francisco Cartmro de Campos. 



i 


Rio de Janeiro, Na ^pograpbia Nacional, í8,31. 
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Reterão tks pessoas da que se empoem tw/tmkwrtú et Secretaria dc Estado dos 

i\ egouios Estrangeiros. 


GflÍ£Ufi ?£4 


I f t ■ É i v 


M + t -m 4 » p 


Mbmm e Wtario de iísiado*. O Rum* Pnwdtea Carnei* de 

oisc-j.1 sb» liHtc.ivo.o t coE;, e ;™‘B™;"á;"ià;; 

4 L íjftWhl Hf i f p» M , M I v n . * á * 

líilü Aposcuudo.,,,*.* * J + Ét , (f , O ^Couseíhdro Hlmcfiq Esteii*ta 

Gumes ^ Ftinsmt. 

f Josú JIMíplitn TiUntílifO df Aranjo. 
( José , Dowingüog Ü<? At ay de Mon ■ 

■ ■ ,,i 1( M lt 

Vicflttic A muniu (íif Cusjtii ,,,,, „ 

CiiiuJiifa dc Miranda,.., 
'; Rpberín dti tíiíva dos Samo* i J t>. 
ftífJ!, . 

I Frfltíciico dc F Et ui a Fêrreirn de 

A»wiii»„,.. 

« ( , „ j r , .IS!f titio . J«stí SUílemakcr.,,. 

jT? r e! ^ * Guarda Litroí *,..,, itegiiiaMu Claro Ribeiro.. 

A .\ míhíüucIü^ .. José Joaquim dü Sarna Anitiiu,* 

^sjtHiawo , João Mendes dos Rôf, 1M 

1 (fiSitOmnw..*,m.tt.,!,,<! A D, MiUiii Jflíintíína díiCunha* 

Viuva do Ofjicidl ^ Srí; rei a ria 
Agostinho Rodrigues Cutiha,,. 
rAntomo Fernandes Cdspsbrn, a 
- . f HJ^SO rs. por dia *. 

u>rreio$, ..* ^ Agostinho Fdtdano, ídem. 

| Aniunio Domtngüd? Barbo?^ itien», 
tJflão Umbusa CoüiípIio, ideou „ 
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B* O Oflrcta! da Secretaria José Jnaípiim Timotlieo de 
Araiijo , fiC^B -se em Londres no exerci co de AtEdhio á Legação. 

O Ofíicial da Secretaria Francisco de Pau ia Ferreira de A mo ri m f 
achate nomeado Cônsul Geral pam França, 

Q OlTidrii da dita, A momo José liadcnuiker t ach&sc itomeado 
Consu! Geral para os Pai/cs Baixos. 


Secretaria dt Estado cai 22 do Abril de J 831 , — Bento da Siktt Lisboa. 


» 


H 











h 


fS- 


N. 2, 

i * 

íteiamo ám pessoas de qm se empoem as CtmmmÕes ftíixtus estabelecidas nesta'. 
Cor te , e cm Serra Leva , seos vencimentos , e mais despezas a saber i 


Comuns tão JWi.Tia Brasileira t 

J)rgh’lM, * 

Cp nimissíme Jíííí! 

Diifl Aibitm, 

SeettUriu... 

1 lUctprtiÊ .ti...,,,,. 

íWteinj,.., .. 

Continua. . .. 

Xí l t-flt 11 ^ i 

Meirinha -e Ajudante* »* * * „ *, +, 
CotiinmsSú Mixlã em Serro Lcon* 


í) Co^cHíeíro JoSü CarneU^ de 

+ * . * * * . ..njí. 

Jofo r#reir$ tie éícjueíUi*. 

líruít Martin^ da Co&u Pasnwe*. 
Teuphítu de ÍVMln* ***♦,*.** t * *, 

Antimífí JftísÊ de S* Paio 
Jíiíío Felipe da Silva ********,. 
JíFuwífOü José Pm>e Corrija *,** 

JtjSw Leal de S* 


CommÊssarb Juie Broallcíro #-*-■*^ ** José íÍg Puíra 

ri 

Cínamiííjs5 Mixta iír&tUdnt t 

Pertttgacziit 


CüRir»!SsarÍ£}í, 

■i 


f Ffiscíüoso Luiz <te Mníta , h#F », 
* * * \ Jourçium Ptfrei?* Üam^uc Fam,* 


Scereí íirio *,■*<****...., , # * +tpp# Lu is Sehftsüíe Faím^afi SuHguó* 
Ptisieira. Antotiiu Cactanu Mttrtmi;**.* * 


dc T^q ttiifoç q 3 das 
Prciws Ingk%a» w 


Comíitiesíi ,í0S . 

Àmtittücn&? + é i é ■ mi t hm i ■ mh iVníliaíJÍíl Lucits +* tMntMllttH 
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JDcspctsas com a$ CommhsSos, 

Com & Comfníssiío Mtxta B*asii«ra e Inglcss*... 
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Swrciiiia dc Estado 22 de Abíil do 4SSI. — Benta da Siha Lisboa, 
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vencimentos amum , too comprehendidas ta despem ins Uga% s , 


lagltttern r. - 

EmbtiiSn dar Extntordiniirio,, , t ,, 
SfiCreínfio *,. ( .. 

A d d ido .-. •, í,! V' 

Encarregado de Negocius 

Adtiido . . . 

Consui Gorai . 

EllANCJA, 

4 

EInvíndo iStlrnordíriBrio e Ministre 

Píenipoteamrio, ., *.,. „, 

Secretario de Legação .” | 

Ccnstii Gemí 


^u#? de Snnt*'Amaro. 

Visconde de Swtto Amaro , 

Antônio do Souan í>j as 

EWMfitM AíiaSfu dc Mel fo e 
Muitos ** f * . . . . . 1 

Josè Jtm 4 ,iifn Timodie» Hc A ràúío. 
Í«tiiío#| Ãmouto de Paiíft T ** + ?, 


Hié 


Marqae* de fWtldff, .. 

VeriMbm MnKiiBi» de A fmcláã ’ ‘ 
Uualsívo AÍscblcflefer + 


austria. 


En?Íado Extraordinário e Ministre 

Plenipotenciário . .... Mwpw do Maceió 


ROMA, 

Enviado Extraordinário c Ministro 

1'íenijjoicndario. 

aecíCiítrío de Legação . 

Addido. 

RUSSU, ^ 


O íüm* Mon^nlior Vidi,, 

f rjmcinfíü Tnvar^ 

Berna ido Frantíatro . 


Encaoegade * Negcelos.. Gaspar Jo*ó Lisboa 


COLOMBM. 

Ermaílu Extraordinário e Ministro 

Plçaipotencimo ... 

Secretario*, .... 

ESTADOS UNIDOS, 
Encarregado tfe Negocioa . 

Addtdq. 

Cofustd Gerai ..,**. 


Lníe de Sniw Dhs . 

André da Stiva LHboa 


* r r + 


Josíí clí Araújo Itltwt* , + iÉ 

AuglMft lie Pííví. 

Fnmd&cB ^ujtquifó de JLÍíiíü 


* * *■ 


m-M ^ i 


NÁPOLES, 


Encarregado de Negocio* . . Isidoro <l« Costa e Oliveira .. 

Múlàa . *«* Martins de Akndda.... 


PálZES BAIXOS, 

Encarregada íh Negocio lote-» 
íitios e Constti Geral. j OÍÍ Morçtics Lísboa . 
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Não possuindo a Bibítof itoca fio Ministério das Re¬ 
lações Exteriores nenhum exemplar impresso dos rela¬ 
tórios de 22 de Abril de 1831., de 28 de Abril de 1832 e 


de 10 de Janeiro de 18-13, mandou o Senhor Ministro 
das Relações Exíeriores, Dr. Octnvío Mangabeira, que, 
por cópia fiel do antigo livro de registro, se fizesse a pre¬ 
sente impressão dos mesmos, na Imprensa Nacional. 
A edição de cada um eomprehende trezentos exemplares. 


Rio de Janeiro, Setembro de 1920, 
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EU venho na qualidade de Ministro, e Secretario 
de Estado dos Negocios Estrangeiros, - perante esta 

Augusta Gamara, dar cumprimento aò Artigo qua- 

■ m 

renta e dois, da Léi da fixação das despezas, fazer a 
exposição eircumstanciada do estado da Repartição a 

b " r 

que presido; das medidas tomadas para desempenho 

% H 

dos meus deveres, e da necessidade, ou utilidade do 

.* " » . 

augmehto, ou diminuição das respectivas despezas : 
os doús primeiros objectos, peia sua intima con- 
nexão, serão conjunctamente tratados. 


b. 


r i* 


Estado da Repartição e Medidas relativas 


' _ ■ r 

O pessoal deste ramo da publica^ Administração 
comprehende os Empregados.na Secretaria de Es¬ 
tado, os. Empregados nas Legações, è Consulados,; 
e os Membros das Commissões Mixtas, çreadas em 

virtude de Tratados e Convenções Diplomáticas* 

* 

As' Tabellas, que juntas se offerecera à, conside¬ 
ração da Augusta Camará, apresentão o quadra 
detalhado e comparativo deste pessoal. - 


? 



•i v 


do Orçamento votado' na Sessão do' anno passado. 
Hum Embaixador Extraordinário, e. hum grande % * 


- * 




t - 


■ 


numero de Legações da segunda e terceira ordem, 

* 1^ 1- H 

gravayão a Folha d’aqueHas despezas. Desejando 

' m. _ ■* 

enquanto antes entrar no plano das economias, 
recommendado pela Assemblea Geral, determinei, 

^ F * i 

ainda antes da publicação da Lei dõ Orçamento, a 

I ■' 

immediata retirada do Marquez de Santo Amaro, 

■V 

Embaixador Extraordinário na Corte de Londres 

. ■ r j • 

T 

(sobre a necessidade de cuja. Missão eu muito 
discrepava do modo de sentir da. passada Admi¬ 
nistração) ; a do Marquez de Maceyó, nomeado 
Ministro Plenipotenciário para S. Petersburgo, dei¬ 
xando em seu lugar hum Encarregado- de Nego- 

í "i 

cios; e a conversão das Legações da Prússia, e Na-. ;- 


j i* 
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poles em simples Consulados, a que forão também 
reduzidos depois des gloriosos dias seis e sete 
de Abril, as Legações d’Auatria, Suécia, e Paizeff : 

- i ■— ■* 

Baixos, providenciando-se todavia de bum modo - 
süfficiente a necèssaria protecção doe nossos inte- \ 

resses commerciaes e ainda políticos. Julguei acer-;. 

^ ' . 

tado conservar na Europa: Legações dasegunda 

+ J fc Í jT 

Ordem nas Cortes de Roma, Paris, e Londres: na 
primeira pelo respeito devido á Santa Sé Aposto . 
liea, e Supremo Chefe da Igreja, que eutretem aqui j 
hum Núncio, ou Agente da primeira Ordem; e nas-■>* 
duas ultimas por se annunciarem d’a li Ministros r 

vfe , - ■ ", 

dà mesma graduação, e serem hoje os centros prin-, 
cipaes dos grandes movimentos dá Politica Europea: -- 
e n ? America ’ em Bogotá, Capital; dé Columbia. - 





fico prohibido de Escravatura, devem á sua origem 
ao Artigo quarto da Convenção de vinte tres de 
Novembro de mil oito centos e vinte seis, e aos 
artigos segundo, e terceiro da mesma, que reno¬ 
varão todas as estipulações dos Tratados existentes 
entre os Reis de Portugal e da Gram Bretanha;, 
assim como aos artigos explicativos d^aquelles Tra¬ 
tados entre os quaes se acha o Artigo separado 
addicional iio Tratado de vinte e doiis de Janeiro de 
mil oito centos e quinze assignado em Londres em 
onze de Setembro de mil oito centos e dezesete no 


qual se ajustou, que, verificando-se a total abolição 
do trafico de Escravos, se adaptaria ás novas Cir¬ 
cunstancias de commum accordo as estipulações da 
Convenção addicional, assignada em Londres em 
vinte e oito de Julho de mil oito centos e dezesete, 

p 

e quando não fosse possivel concordar em outro 
ajuste a dita Convenção addicional ficaria sendo 
valida até a expiração de quinze annos contados 
desde o dia em que o mesmo trafico fosse total- 

M 

mente abolido. Depois daquella abolição tem o 
Governo Imperial feito toda a diligencia para enta- 
bolar por via do nosso Encarregado de Negocios na 
Corte de Londres, hum a nova Convenção com o 
fim de estipular a extincção destas duas Commis 

sões Mixtas, que pes 
em Ordenados com a quantia de reis cinco contos 

quinhentos e cincoenta mil reis, e constituem hum 
Tribunal anomaló, que pode turbar a Adminis- 

o com questões importunas, e sujeitar nossos 





porem o plano de afrícanar o Brasil vai parecendo 
já tão monstruoso que em breve tempo a raridade 
dos casos apresentará talvez novas opportunidades ^ 
para se poder outra vez instaurar a negociação. 
Entretanto cumpre chamar a attençào dos Augustos 
Legisladores, para hum a explicita determinação da 
pena desta-espeeíe de pirataria, çreada pelo Tratado, 
a qual não parece bem comprehendida nos Artigos 
oitenta e dois a oitenta e quatro do Codigo Penal, 

' nein se pode dizer bem fixada por Direito das Gentes* 
e costume invariável entre as Nações, que nisso 
entre si diserepão : por falta de huma interpretação 
authentica a este respeito, nem os desgraçados 
Cidadãos, que se precipitão nesses delietos conhecem 
toda a extensão da responsabilidade que eontrahem, 

■ Ui 

nem os nossos Commissarios tem huma guia segura, 

•m 

para regular a sua decisão. A Commissão Brasi¬ 
leira e Ingleza empregada na liquidação das Presas 
feitas á Nação Britannica por occasião do bloqueio 
do Rio da Prata, foi nomeada em virtude de huma 
Nota Diplomática passada entre o nosso Ministro 
dos Negocios Estrangeiros e o Enviado de Ingla¬ 
terra nesta Corte a exemplo de outros ajustes feitos 
pelo mesmo Ministro, e os Agentes de França, e dos 
Estados Unidos. Estes ajustes forão já comrouni- 

.p ■= 

cados a çsta Augusta Camara por via da Mensagem 
ou Proposta dò Governo apresentada em vime de 
Agosto de mil oito centos e vinte nove na qual se 
pedira a necessária authorisação para se mandarem 
expedir pelo Thesouro Nacmnai as cédulas corre 
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pon dentes ás quantias liquidadas a favor dos Súb¬ 
ditos Francezes, e Americanos na importância total 
de reis quatro centos trinta e seis contos seis centos 

quarenta e dois mil quinhentos e noventa sem se 

► 

comprehenderem os juros e a differença do cambio, 
que também se ajustarão, com o prazo de hum, dous 
e tres annos; e bem assim as quantias que se hou¬ 
vessem de liquidar a favor dos súbditos Inglezes em 
indemnisação das referidas Presas, que montão, 
, segundo as reclamações apresentadas á Commissão 
Brasileira e Ingleza em reis tres mil e quarenta e 
seis contos oito centos vinte e cinco mil seiscentos 
e oHenta e sete. Nesta somma não entrão os juros 
de seis por cento sobre.as Embarcações, e cinco 
sobre os eff eitos, nem mesmo algumas despezas e 
lucros, que vem iniciados nas ditas reclamações, 
mas não calculados. He bem doloroso recordar 
que o Governo em mil oitocentos e vinte nove 
urgido pela força de imperiosas circunstancias e 
querendo poupar o dez ar ou antes a calamidade do 

acto violento de represálias, de que os innocentes 

* ♦ / 

•Súbditos do Império chegarão a ser ameaçados pelos 
Plenipotenciários da França e da Inglaterra, se com¬ 
prometí era a pagar, como, com eff ei to, tem pago, 
não só as Presas feitas ás Nações Franceza e Ame¬ 
ricana (induzas ainda algumas das que forão jul¬ 
gadas bôas presas pelo Decreto de Revista espe- 
cialissima de vinte hum de Maio de mil oito centos 
e viiite oito) porque estas duas Nações, não admit- 
tindo em matéria de bloqueios o nosso principio 



nheceo a Independencia do Império do Brasil: 
tem-se celebrado hum Tratado de Amizade, Nave- 
gação e Commercio com o Hei de França; hum de 
Commercio e outro sobre a abolição do trafico da 
Escravatura com o Bei da Gram Bretanha; huma 
-Convenção de Commercio e Navegação com o 
Imperador d ? Áustria., com os Reis de Prússia e de 
Dinamarca, e dos Paizses Baixos, e com o Presi¬ 
dente dos Estados Unidos ó! America; huma Con¬ 
venção Preliminar de Paz e hum Artigo addicionai 
sobre a navegação do Rio da. Prata com o Governo 
das Províncias Unidas; hum Artigo addicionai ao 
Tratado de Commercio de França á cerca do caso 
de bloqueio ou sitio por mar e por terra, e final- 

s 

mente Ajustes Diplomáticos por via de Notas 
reciprocas á cerca da liquidação e pagamentos das 
Presas feitas no bloqueio do Rio da Prata. As 
Nações Russa, Sueca, e Sarda tem exprimido poi 
via dos seus Agentes ancioso dezejo de celebrar com 
o Império Tratados de Amizade, Navegação, e Com- 
raercio; mas o Governo Imperial, querendo ir de 
accordo eom a opinião, que se tem manifestado nas 
«Camaras contra semelhantes Tratados, se recusou 
-a entrar em taes ajustes. Todos os Tratados, Con-^ 

r 

venções, e Ajustes já celebrados tem sido trazidos 
ao conhecimento da Assemblea Geral, como deter¬ 
mina o Artigo cento e dois da Constituição do Im- 

d 

perio: agora hum novo ajuste Diplomático se apre¬ 
senta: he este o solemne Contracto de Casamento 

F 

.entre o Ex Imperador D. Pedro. I o e a Sereníssima 
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exigidas do Ex Imperador Dom Pedro á cerca dos 
Negoçios de Portugal por parte dos Agentes de 
Inglaterra, Áustria, e França por ordens especiaes de 
seus Gabinetes, no intervallo, que decorfeo entre a 
expedição e cumprimento do Decreto de quinze de 
Junho de mil oito centos e vinte e nove, que mandou 
crear a Regeneia da Terceira, requerendo aquelles 
Diplomatas com toda a instancia que o Ex Impe¬ 
rador Dom Pedro Primeiro, para por termO ás cala¬ 
midades d J aquelle Reino, se resolvesse ou a empregar 
a força, ou tratar alguma conciliação a favor de Sua 
Augusta Filha, alternativa esta que se julgou prefe¬ 
rível como a mais humana e livre de compromet- 
timento para*o Império. Ao objecto desta Com- 

missão conciliatória se unio o da reclamação dos* 

■ 

Artigos do Memorandum offereeido para a liqui¬ 
dação das Presas Britannicas do Rio da Prata, e 
outros que a Administração passada julgou de 
interesse Nacional, e sobre os quães deo amplas 
Instfucções. O Marques de Santo Amaro não 
tendo a fortuna de conseguir nem a modificação 
dos Artigos do Memorandum e reclamação; nem a 
conciliação a bem dos Direitos da Rainha Fidelís¬ 
sima, objecto principal da sua Missão e na neces¬ 
sidade de abandonar de hum a vez á sua sorte, a 

m 

Causa da infeliz Joven Rainha a que aliás lhe pa¬ 
recia- favoravel. a mudança do Ministério da In¬ 
glaterra, persuadio-se que poderia ainda contribuir 
para a salvação da mesma Causa, prestando-se a 
fazer a promessa official sub spe 'rati de que 0 



çamento legal em parte d^aquelle espaço, para limitar 
o vasto campo dos arbítrios, explicão de algum 
modo aquelles. grandes dispêndios; a Assembléa 
Geral apreciando-os justamente em sua sabedoria, 
fará delles a competente classificação, No Orça¬ 
mento que apresento para o futuro anno financeiro 
de mil oitocentos e trinta e dous a mil oitocentos e 
trinta e tres fiz todas as redueções, que por ora jul¬ 
guei praticáveis, e reformado o plano, do Pessoal 
da nossa Representação externa sobre hum a base 
mais nacional, mais conforme ao voto d*Assembléa 
Geral, e mais capaz de inspirar a publica confiança, 
bem longe de reconhecer a necessidade do' atigmento 
de despezas nesta Repartição, eu peço a quantia de 
reis cento e tres contos setecentos quarenta mil e 
oitocentos reis, menos reis, dezeseis contos duzentos 
cincoenta e nove mil e duzentos do que me fora 
concedido no Orçamento passado* Se em Dezem¬ 
bro do anno transacto eu julguei diminuto aquelle 
Orçamento, minha opinião se'fundava no affinco 
com que meu Antecessor a quem justamente devia 
julgar versado nos negocios da Repartição, exigira 
a concessão de vinte contos addicionaes, na even¬ 
tualidade de se fazerem alguns Tratados, que erão 
solicitados por algumas Potenciás segundo já disse 
neste mesmo Relatorio; assim como em algumas 
circunstancias que então se oppunhão .a certas 
reformas; circunstancias que hoje felizmente estão 
removidas. He verdade que a somma pedida he 
somente destinada a fazer face ás despezas ordi- 
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Legisladores pelas faltas de exactidão, e quaesquer 
defeitos, que nelle tenhão occorridó; assim como a 
sua poderosa cooperação e apoio, para que neste 
ramo d J Administração a meu cargo eu possa ca¬ 
minhar com passo firme, e sustentar corajommente a 
dignidade e interesses do Império. A glorio za revo¬ 
lução do dia Bete de Abril, que nacionalisou o Brasil 
e reintegrou hum Ministério demittido só por seu 
patriotismo e adhesão sincera ás Instituições li- 
beraes, deve inspirar também' á Representação Na¬ 
cional, aquell es sentimentos de confiança e benevo¬ 
lência sem os quaes a Administração não pode 

manter-se. 


ri 

Secretaria de Estado dos Negocios Estran¬ 
geiros em vinte dous de Abril de mil oito céntòs e 

trinta e hum. 


Francisco Carneiro de Campos . 


< 
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I Fulfi 

Mdaçiío das pessoas de que se compõem as Commmões Mixtas es- 

tabdeddas nesta Corte, e em Serra Leoa, seus vencimentos e 
mais despezas a saber : 


Com missão Mixta Brasileira, e íngleza; 


Commissario Juiz — O Conselheiro João 

Carneiro de Campos.. 

Dito Arbitro — João Pereira de Souza *. 
Secretario — Braz Martins da Costa 


Interprete - - Teophüo de Mello. ; . 

Porteiro — Antonio José de S. Paio. 

'Contínuo —João Felipe da Silva 
Dito — Jeronimo José Pupe Corrêa.... 
Meirinho e Ajude. —JoãoLeal deS. Paio 


1 : 200$000 
1:OOOSOOO 

eoosooo 

3003000 

150$000 

1003000 

1003000 

1003000 
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Commissão Mixta em Serra Leoa : 


Commissario Juiz Brasileiro — José de 
Paiva,.. 

, j 

i> 1 

Commissão Mixta Brasileira, e Por¬ 
tuguesa : 


Fructuoso Luiz da Motta 
Commíssarios j Joaquim Pereira DarrL 

gue Faro. 

Secretario — Luiz Sebastião Fabregas 
Surigue.,,. 

Porteiro — Antonio Caetano Martins.. 


. 2r0003000 

3 

j 

S 

4003000 

2403000 6403000 


Commissão de Liquidação das 
Presas Xnglezas : 



& a 

Amanuense — Nathaniel Lucas.. 4803000 4803000 
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ÀUSTÍilA 

Encarregado de Nego cios 
da Costa e Oliveira. 



I- Hl 


Izí cloro 


■* Hl 


•i ■ h 


4:0003000 
400300Ü 


* IHil.lih»—i h lilrf ^ i 


Rússia 

Encarregado de Negoeios Interino 

Gaspar Josó Lisboa. 

Despczas. 


3:2003000 
4003000 




Suécia 

Encarregado de Negoeios Interino e 

Consnl Geral — Antonio Jos6 da 
Silva Lour°. 

■ * r ■ j T i * l ■ % j j - B j. n B ^ p ^ 

Bespezas..'. 


► * m i 


2:2003000 
2O0SOGO 


.. 


Raizes Baixos 

Encarregado de Negoeios Interino c 
Gonsol Geral—José Marques Lisboa 

Vw&mx .:. 


2:2003000 
2003000 


Dinamauca 

Encarregado de Negoeios Interino e 
Cônsul Geral — Pedro Affonso de 
Carvalho. 
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2:2003000 
2G0S0D0 


Estados Unidos 

T 

Encarregado de Negoeios — José de 

Àraujo Ribeiro. 

Addido.—Augusto de Paiva. 

Despezns. 

■T 3 >H J A ' *4 P -■ + d 4 m. , a ■ 


4: 0OG$QG0 
1:6003000 
4005000 


4r4005000 


3:6003000 


2:4003000 


2:4003000 


2:4003000 
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6:0003000 





Relação do Corpo Diplomático e Consular Brasileiro Nomeado pela 
Rogencia Pmmoria do Império em Npine.de Sua Mhgestmle o 
Imperador o Senhor D. Pedro scos vertiimenios annuaes t não 
comprehendidiw as despezas das Legações 


1 

Inglaterra 

í 


Enviado Extraordinário o Ministre? 
Plenipotenciário — Antonío Carlos 

Ribeiro.’.. 

% * 

Secretario de Legação — José Marques 
Lisboa. 


líh OOOSOOO 

ti 

2:000$00D 



12; QOÒSÜOO 



Enviado Extraordinário e Ministro 
Plenipotenciário — José Joãquim 
da Rocha - \ ...:. 


Secretario de Legação — Antonio Go- 

mes Ferreira Brandão.:. 

Addido Juvencio da Rocha Maciel.. 
Cônsul Geral—Francisco de Paula Fer¬ 
reira d'Amorim. 


i ■ n 


8:0008000- 

T 

1:8008000 
S ' 

1: OOOSOOO 10:8005000 


Áustria 

n 

Encarregado de Negocios Interino e 
Cônsul Geral — Amaro Guedes 

^ ' - >1 f I i . . . , > 4 * * m l _ h .. 



2:0005000 


Dinamarca b Suécia 

/ 

H 

Encarregado de Negoeios Interino c 
Cônsul Geral — Pedro Afíonso de' 
Carvalho. 
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Paizhs Baixos 



Antonio José Radmaker 
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Estado Oeiental do tJ euqua y 

k 

■K 

i 

Encarregado de Negocios Interino c 
Cônsul Gorai — Ba bino Ribeiro 

r ■ ■ 

d Olivoiríi ... - t f . - - * f t t - ^ 'r ■ ■ ^ 


i - 


| J* r h 1 ri 


2 : 000$000 


Bolívia 


, 1 

Encarregado dc Negocios Interino e 
* Coneu! Geral — Ántonio Gonçalves 

da Oru?*d ( h • ♦»^ ^ < r ♦. ^ . r + <* ■. i» 


4 L ■ 4 1 4 4 4 n 


2:4005000 


México . 

Encarregado de Negocios Interino e 
Cônsul Geral — João Bapfcísta de 


Queiroz 


H > P 


2:200S000 


ChU.13 

I ■. 

Cônsul Geral—.José Joaquim d’Álen- 


castro 


1:0008000 


Estados. Unidos 

k. t 

. r 

Cônsul Geral — Manoel Guilherme dos 


Reis. 


8008000 

I FF ** h 

37:200$000 


Secretaria d ’ Es tado 22 d 5 Abril de 1831. 


Bmlo da Silva Lisboa 


r 










SEM FOLHA DE ROSTO 




tfjtçorft, t laivos* 


por muito tampo niiuhi devnmoa corumoar á ler 

A rfc- 4 1 4 t ^ _1 . ^ ilr ' 


maiores 1'diiçoc» com o mitigo mundo, «invem imiav 


BB 


* «., P «,.(„ r c „ m pro iü r ;„d,v vSõ,‘r s 

Hembpherki Ammieimn. Partes com,mrt«i.« " d ?!/r>í ,a, . , ° cí Í! 


w principiar ttea 

porvir 

• ?rr i " (l ”* n-rrSi 7 &£$£”£ 

i ! ni<ísiuii \ s ú vUíü <Í!1 ü . xen, f ,í « d « ccncordm, (1 i m* ml 


concep- 


o , í - !” •’ nyiiíní UIÍD íííítJil Ifliaimutss IN 

Continente íminenso, que banhado paios dons grandes mares nmtB ; , A „„ 
ambos <-s Poios , oíTerece im grande variedade das *ua a j u titud« c climl 

anida fornecer timterm e alimento «* mais extenso eommerdo a co£ 

çno desenvo v,menti, dos mui* occkidos UpUloçfi» mercanl. 

0 CíMpo Dípíomatseo e Consolar, como já se tem observado ac^ríe 

“rcl«“fr S Lí«'Em„’/ r T Í!4 d ° l,Um 1» a» 

Emolumento* Lwaihrw. Hnm projecto ofTcrcddo pch iilltre Com" 

SL W m “ a ,*«■«* * ^ e o Projecto de iwimel 
O t ufar apresentado pelo meu Antecessor na de !&Í0< poderáõ talvez 

u mhii bicar a ( bases para a competente Legislação. Desde já eu sol- 

tu o e reclamo a aüençíío da Augusta dW* sobre *11 ílor- . 

mpecUvo serv,™, e imporá silencio respeitável t já aos cfomoií ,j„s 
mprfgadus sobre a modicidade dos vencimentos-, em quanto os ioiaio 
pendentes do mbitrm do AJiuLslro, já á conm de círios Emoílime^ 
tos Cousuluies, íjuc se erguem de arbitrários e exorbitantes, 

Tabèih PrlL t ?r C d Cmitprí “ íne . 5nf0Pn !f:' *“« > n5 ° <**t**i* Imoa 

rrovisotfa, oe que usavuo os Cônsul í*s _ o Dtui h»A 1..J, 


.. ™ wh* «o y oe uuuuiro de S7S9, ntm s e devera Í»1 

,d “ íiU ®Ppn*vaeftn gemi da antiga Leg^áo pela ; As- 

.. i«*. )*■«*«» <■» cmw.i« d» 


omoiiic d íjegtsinçiuj estranha, como mtxi)í;i 
teiiho.de inlurimu* igítulmente á Augusta Cama 

egados do Corpo Diplumalko e Consular, uoe 


Ç jnercantis civiiutadn» nos portos onde eües residissem, fuzemlff 

«Pi lmmmo do. pnncipm da Lei de fS d’Agosto de |7tS», «uè em í"c* 
muternis udirmte a Legislm-no estranho, como nitxilínr k nossa, 

ro, que alguns dos 
t|ce tem recebido a Òr* 
o i heanum { Pubüco setfs têíiçí 

t«i iaiüímes 1 J , “ 

cnnfnrmidtide do Artigo 


límSiro| 

dem de sacar direetiimense- sobre 

ft , c r bi !' <]í,r l dc sumi resídendaí 011 de Londres, e(8 


, . w 16 (íi * fi-tçi«*íío das despeaas, tem mui da-én— 

samente represeniBüo contra essa medida pvh impossibilidade de se rèL 

■ flieni fiemeNuntea saques sem grandes tucrilicios do Tbesouro, e dos 

mesmos Empregados, que serão por isso late reduzidos á penúria 




C&mmimcs MUfciJt' 

Jía quatro Com missões Mixtas co;n o -p«m» 
2, dns [>!i»rs tees üãn Brasili-ini e hHeío 
jt. • 2 U. Difti iies Di íisií eiras u loglezos, bi? 


constanfe da Tabeffn' 

biium Brasifeirii «- 
Eifletu: Corte s e outra 1 . 
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mio tos Gentes, e cosí ume invariável entre as NaeSes, qtie nisso en- 
ire « íliserépoo : por falte «lc hum» interpretação m.tlicnticn á este res¬ 
peito , nem os desgraçados Cidadãos, que se precipítüo nesses delidos. 

Í!H ) n «xteusiiu da responsabilidade que contrahem, nem os 
ao%m i Comitussanos tem iiuma gum segura, para regular a sua decisão. 

A. Lommmuo B ros de ira e inglesra, empregada na jinuidação das 
Presas feitas á Nação Brita rs nica por occasião do bloqueio do Rio da 
Prata, foi nomeada em virtude de huma Nota Diplomática passada eti- 

S™ 1 Í.T 0 n i '?" lr ! dos N f8«fM» Ertnmgeiro,, e 0 En.il. 1)0 de Inrla- 

SLf C “ rte '. 4 <*« oUr» »jmí« ■ feüo, pelo mesmo Mi- 

mstro, e os Agente* de brança , c dos Estados Unido#, 

- , e * a J tíst es furão já communicftdos d este Augusta Camam por 

A^üflfn d?*fSST m f>U P , rOpOSt0 , do Governo, apresentada em 20 ? de 

mandarem expedir peio Tbeeotir» Nacional as pedalas corrWoEteí 
as quantias liquidadas Á favor doa Súbditos Fmnrezes e Americanos 

."^"TrTff '"“V* «>•. 436:64*0590 Mm „ eompwbm.de.em « 

juros «a diiTerençíí do cambio, que lambem se ajmtárão, com o vn * 

1° de ilum ; j! 011 ?» e trcs enuos; e bem assim , as quantias que se 

Commissao Brasileira e Ingleza em Rs, 5,040:S25$667* Neste som ma 
JX emro< L íf J urm üe 6 |»r cento sobro as Embarcações, e cinco 

ne< ? â! S unm * **P«m e lucros,. que vem 

iniciados nas ditas reclamações, mas não calculados* 

befIÍ poroso recordar que o Governo em 1829, urgido pelà 
wrça d e imperiosas circunsteuci^s, e querendo poupar o dezar, ou an. 

S , í B SÍ' llld T de i 8Cto L Víol€nto de .represálias, de que os innocen* 
ríl An* Ú ° ,mp 5 no T à aer ameaçados pelos Plenípotenria. 

_ or ! e da ln ^ Trd > se comprometíera & pagar, como 

eotn effeito; tem pago, imo, ao as Presa 9 feitas ús Nações Frânceza e 

^ .. -* ■* 4 - m- m 


1 

V 


Amermana (eclusas ainda algumas das que forno julgados bSas presa* 
pelo Decreto íie Revista especialíssima de 31 de Alaío de 1828 >5 por¬ 
que estes, duas Nações, íiíão adtniuíndo em matéria de bloqueios 0 
o?8<í principio da simples declaração, ou intimação geral, Imvíão *em* 
pre contra eife protestado, e se prestarão á estipular para o, futikoa 
necessidade da mis mação especial, como base commutn e recíproca para 
a vahdftde doa apresamentos ; mas concordara também, peio mesmo mo* 
Mo», em pagar todas as presas reclamadas (com menor apparènci&rde 

justiça) pela. Naçao Ingleza, inclusas até as que forão declaradas bâaa 
presas pelo. sobredito Decreto de Reviste. < 

He notorío, que q Gmm Bretenha, admittinda na pratica de bíox 
qtieios o mesmo principio da simples declaração ou intimaçuo eenil ; 
em j que nos fundavamos o direito dos apresamentos feitos, principio de 
q»e ;o Diplomata Bnteanico aqui residente jamais auiz prescindir m m 

SE" * 1 ““P“^ »"»•*—• b«« •&* Teciprora, cU h.Vita 

yn,ti tqaeil outras duas Nações ; e iravéndo mesmo o Governo flritanni- 
co por acto# positivos 0 Gfficfaos, reconhecido e iegal effectívidade do. 
nosso bloqueio rio. Rio da Frate, pertcmJeo com tudo depois contra eile 
insurgir, e,apoiar-se*para obter as mesmas indemnizações concedidas ás 
«ações Franceza e Americana # já nas ínstruceSes dadas ao Almirante 
sut sifiSM Esrjuadra, já ná generalidade da Letra do Artigo õ,° do Trá» 
tàíto d? Amizade, Navegação, e Commerció jbíáíenlé entre es duas 

, Ç< ÍL* 0 < 1 ÜBÍ n5 ° P arece admittir tão ampÇ ?l«teaiim interpretação. 
■* XVuo , se eonteuterido os Agentes BritannTcos rcom esta pprtenoão 
exaggerada, .oy r antes violente requisição {em que o Governo 'Imperial; 
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princípio Íí seus trabulfu» com o pessoal da sua criação , foi obrigada ií 

ptiío fuISccimciito íie imm *ídí* Coíitimasirnios PoHtiguczcfr r 
c mio pode veri ficar *se a notuençao de outro , que o substitua , oin 
cjuaoto pender a questão Portuguem. Consta que m reclamações offera 

Íl? r P !iríc ú ° 15 ^ em numero de 133 importuo ua ,quantia do 
I XÍ5j>f?70^77õ rs. í c por parte de Portugal cro numero’3$) ( na quantia 
de »:2u3i154^M*04 rs. A LfCtra do Tratado não parecendo 1 ’, níío sei por- 
T*® fatalidade , bem explicita ncerca dos daronos c prejuízos sottridos 
por muitos dos nossos Reclamantes n* oque! la luta gloriosa psrss o Rru- 
sif; iiuíri dos meus Antecessores deo Instrueções , consentâneas ao prin¬ 
cipio do reciprocidade , base,natural, n sempre subentendida em todas as 
Convenções legitimas, quer publicas, quer particulares. Em todo o 
caso Cjdadãos, que padecerão peia grande Causa da nossa índependen- 
í,a > podem deixar ^ de contar com a poderosa e etiicnz protecção 
i íi ^lífscíiíiiíéíL Geral j cirja alta sabedoria e justiça íen invocado, e daa 
qmics esperão remédio adequado ú grandeza de seus sacrifícios i A Na¬ 
ção que se recusasse & tão justa reparação, encontraria talvez, nos‘dias 
da experieneía é do perigo, u cxccpçíto de hum ou outro raieo de de¬ 
dicação ou heroísmo, os cálculos ferrsos do egoísmo, ou o repudio e 
a frieza da indifierença. ; 

■I 

Tratados e outros idclos desta ddininistvüçuo, ou com cila connêxos. 

Agora reclamo a sUetiçao dos Augustos Legisladores para s consi¬ 
deração dos Tratados, Ajustes Diplomáticos, e outros actos deste ramo 
d Auiiúmstraçao, Alem do Lr atado de Paz , Allíanea, e Commercio, e 
da Convenção Addicional ao mesmo Tratado, celebrados com Portugal 
em 29 de Agosto de 1825, cm que se estipulou a separação dos dous 
Estados, o reconheceo a* Independência do Império do Brasil; íem-se 
celebrado bum Tratado de Amizade, Navegação, c Commercio com o 
Rei de França; hum de Commercio e outro sobre a abolição do trafico 
da Escravatura com o Rei da Gr$m Bretanha; huma Convenção de 
Commercio e Navegação .com o Imperador d* Áustria, cotn os Reis de 
Prússia e de Dinamarca, ç dos Paizes Baixos, e com v Presidente dos 
Estados Unidos d’America; hinn.i Convenção Preliminar de Paz e hum 
s ✓ Artigo ucEdidona! sobre a navegação do* Rio da Prata com o Governo 
das Províncias Unidas; bum Artigo addicional ao Tratado de Corhmercio 
* de Franca acerca do caso dc bloqueio ou sitio por mar e por terra, e 
fmalmente Ajustes Diplomáticos por via de Notas reciprocas d cerca da 
liquidação - e pagamentos das Presas feitas no bloqueio do Rio da Prata, 
As Nações Russa, Sueca, e Sarda tem exprimido por via doa seus 
Agentes ancioso desejo de celebrar com o Império Tratados de Amiza¬ 
de, Navegação, e Cojnmercio; mas o Governo Imperial, querendo ir 
de accordo com a opinião, qite se tem manifestado nas Catnaras contra 
semelhantes Tratados, sc recusou á entrar em taes ajustes. 

, Todos ‘ os Tratados, Convenções, c Ajustes já celebrados tem-rVido 
trazidos ao conhecimento da Asscmbléa Geral, como determina o Arti¬ 
go 182 da Constituição , do Império: agora hum novo ajuste Diplomai!-.' 
co se apresenta: he cate o soleimte Contracto de Casamento entre ó 
Ex-Imperador D. Pedro 1,®, c a Sereníssima Duqueza de Lenchteiiberg, 
como Tutora da Sereníssima Princeza Amélia Augusta Eugenia, Ex- 
lraperatriz dó Brasil, que foí celebrado pelos respectivos Plenipotenciá¬ 
rios, em Canterbur^ em 80 de Maio de 18§RJe ratificado cm jVfouicti 
em 80 dc Junho do mesmo mino, como Mhsta da Copia autlientíca 
^ue se oíTerece. * v 

Erti regra o Governo Imperial tem cuidado cm dbservar da sua par- 
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or 
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<!n sua Cor/m, narllo puni Kuropn etu í» de Julho de j«pq f 

«eoinnnnhiida pelo tapmz do loteou t mumiáo « ür S? V*L fo 

Irçue fcmfcu,*»d, r Fisfraurdimudo o minUlre | e» i, Lrk 1 P ' 

■ f dos Sobemnp« n bem de sou* íLms im^U , 

Al^rqiioz de b. .JíMf> d» Palma, quu suemfeu na’'Mi* / * 

“"TJ. “ .''j™ 0 ™ ** f"™ R»i»l» ™ Eufo,m „ Ex.tmpera. 
■e,»ovcr cs mulos que padecem resultar *«« direhí? de ,í 

lium Govwm, i-egnlar, ,,„ e .ulminHtrassu o Hei.» do pl.,1. “ 

mi o uTiT; tT" 1,010 D,c,c,u d “ 15 <■• J«b. de 

r.°i rr, G ,n w *r* <>« tõs ; 1 rsír 

nomonoão ila IWnriu, B 3crecIitou 

S^ãrtaTtJdr^** JSk- 

d is;» ’ «U» 2'T‘Vvm°hT S r llatmlI o"b t ro ie ls ' 9 

fio n?.lr terceirú ^ filbaiXiU . !üi ' J* 1 » enviado á Londres em conseotiencia 
te urgentes expl tenções aqui exigidas do ex* imperador I) 

■ srs&vz.* 

ZJt ofe 

^ htt nemo se resolvesse ou Á empn^ar n furrn oh tratar ui 
ífuina eoneihueao á favo.- . 1 


/ *1”* '7™ h »Ç»« ,f f»*»r do Stiii WdM a Pilho , ilu-lVlíé 

* Ni - f J! «■ ou P reit ' ivt ' l í eomo a mais b(ui)nna t c livre <i u eornpro- 

.íf" 0 í ,a, ’ M 0 l i5) l ,t!rifl < Aí) «l>j«fcto destn CotmiiikãUf) ctmei!iato- 
, st u | n,0 ,7 d J l tecianmeão dos Arligos do demoram!um ulTerwida 

* ' a N^Çno d»» Pnwn* Britarniica» d» Um da IVata, e outros 

«^n 1 ™ d ^ n,!i ' ,!l í a<, r s:idíl jul ^ uu LÍe hlíy(0Satí Nacional, e Sübru 
«s fjimcs deo amplos Instrnrçõca. 

iifm/I lVia rir K - ÍC , Sani ° A, ' tí,rn irU tí,lí!o a foriuna do eonse^uir 

• l - bw ?*7 <io */ rtl£ÍOS . . . - «ílaumeao, S 

; Utnui í^;>o tt bem dos Lindtos du lioiním obicctu 

$ Zr! 1 [ tt B, f!* nu imeessidai íe du nliitmluuar de hum a vc« 

T a r dan Ç a *'"**"*» l^lalérru, perauaiioüa 

qjc podenu jm do cuutnljtitr para u wilvat-Úo da mesma Cousa 

prertundu-w » taxer a proww ulHeiul *»fr ^ r f ,ii, de ,i« c ò tío’ 

dos juros e miiorKsmsúo pertrti«uíes ji (> ICo.prfibm, Puríiiune» e.m- 
líiludo em Londres, e que o üuveruti do Wusil pela Coevcneío 

P i P ^ ri r 
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Seereta dc 29 lio Agosto de 1825 se obrigou ú pagar & Purfcugití ; 
promessa qnw tmvk cm vão o Conde de Subugal de mm .per te ei d ido 
extorquir t fuiiduudo-se m Segurança Gllieia! , quo recebem do Mi¬ 
nistério tr ao sucio ; o que de mcsmu Embaixador Extraordinário exi¬ 
girão os Agentes da Regonciit ein Londres, pura sobre olUt contra- 
ctnrem, como 1 se diz haverem eontraetmio hum Empréstimo com a 
Casa de Maberly. O Governo ímperml, eurp quanto conhecei se que a 
resolução do Marqwez partira de hum sentimento de nobre symnuthiu, 
não se julgou authorisado á npprovur uquelb passo, não só porque 
pendendo a questão Portuguesa t não se podia fu/cr com a divida 
segurança o pagamento d' mpielles juros e «morti&açuo á nenhum 
dos Contendores» mus porque este procedimento parecia «ftbctar 
oqueíia estrictu neutralídude, qua ws circunstancias do Brasil muito 
imperiosa mente reclamuvÕo , e que o Esc- Imperador D. Pedro M ti¬ 
nha explicitam ente aí ?i atiçado nas Palias dirigidas « AssemblcaOeraí; 
e por tanto confirmou segunda e terceira voz a ordem já dada 

para a retirada «Toquei to Diplomata, e mandou finalmciUc suspender 
seus vencimentos. 

Havendo 5>< M* O ítei dos Francezcs Luiz Filipe 1 . p e o mm única (Io 
por imota Carta ao Ex- imperador 1). Pedro l.° u sna elevação ao 
ihrono de França, 6 o sincero desejo de continuar a$ utuigaveis 
relações existentes entre os dons Pai z es, e apresentando Monsieur 
Pontois hrnna Carta de Crença do respectivo Ministro* como Encar¬ 
regado de Negocies junto á esta Corte; o Governo Imperial consi¬ 
derando que a nova ordem de cousas em Frunea promettia, por 
ser conforme o* voto da maioria nacional -* estabilidade c permarsen* 
cia, e que c Kc» Luiz Filipe, reeunheeiáu já pela -inglsíerra , pro¬ 
vavelmente o seria também peias outras Potências Europeas, Mo 
hesitou em reconhecer aquelie AJonarea, e receber o seu iteuresen* 
taote, c passou im medi ata mente a «creditar perante eile , cotno 
Ba vi ado Extraordinário ê Ministro Plenipotenciário ao Marquez de 

It escude, que se achava em França, e mais prontamente podia 
desempenhar aqoeilu Commtssão. 1 

Este Diplomata foi proximamente -dlmUtido -do serviço nela 

pouca energia, com que se houvera na reclamação dos nossos' aggra- 

vos pela violação do território no sitio denominado Cava lião , e pelo 

insulto eommettido na pessóa do Tenente Coronel João de Souza ' 

França, contentando-se com conferencias, e com promessas vagas 

■que aluda cumpridas não porlião satisfazer ás offensas recebidas! 

Mas o Governo Imperial tendo «orneado novo Ministro para a que! la 

Cm'te , lhe tetn cfôrfo lastrticçofis T paru que clle represente eiierífi^ 

«iiinente contra nquelie alteiitado, não descançando sem receber a 

dívida satisfação, como be de esperar da recüdfio e sabedoria d« 

Çorerno <fc S. M. El-liei des íranceises. 

1 


Augaiallo oit &ii)liliuirãv dü9 limpezas* 


1 ratarei agora do amue o to ou diminuição das des pez as, 

Em cmnpriímmto do Artigo 172 da Constituição, eu tenho en¬ 
viado ao Ahmsl.ro da Fazenda as contas das despuzu» feitas no armo 

finimceiro p!'eímlo,fceínprehendidtí no ultimo semestre de 1829, « 
primeiro, dt* !S»j(í; « blro nssiiii o Orçamento das Despe/, m , quo de¬ 
vem fazor-se por cata ítepartição no armo financeiro futuro, compro- 
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Jh 
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/ 


ltomH. 1 » »» altóno «jinctre do i8;K „ prirad ,.„ j 833 , . 

rciii mrte do Unlon«o , c l)i« Mll Horol, mm « n,,,,,,, ! ;™ ' 

•>" «**•. A ««° lie «t**." * ™ ** 

lí ?? fin “ 

reprodoolr-so no1ct,, fo ) t™ KmMxlZ éxttSlriM “Sm g,^® 

tw> Isillas do Ibroso, Entra» sempre separado f e fimilmente q faíL de 
ameuto legal t/f» parte duqnelle esparo , pura fímítar o vasto 

pemifosa Aswmbltm Gerai, o preci ando-os justaLote cin sua sabei 
dorhí, fura deües a competente oiussHicaefie. 

. w Oroormii^n _ _ . j * „ 

1832 


2 “ $rT,r U|>reS T t< ’j’“ ra 0 ' <ut “ r<> ™‘° financeiro dc 

lí^SS}’ <7! pe?0 * 3 úmi] * d “ R «- 103*7^800, menos IíL 
b.-3.y-«0 t do que rne fâra comedido no Orçamento passado. 

*-t em Dezembro do anno tfunsat-to eu julgues diminuto aoiielle 
Orçaomato , minha opinião se fundai no íffmeo ■ STlS 

du IU,nrtlH a , fIU T. JÜSlíiU, " üte jorgar versado nosncgccios 

da íUiMf tu ao exigira a conccssuo de vmíc coutos addidenaes , » a 

event uintade dc se fazerem alguns Trotados, que erão solicitado» 

sbn J™** * ^ tyilclas * 8e S u,l ^< t jí* disse neste mesmo Rdatorío; as- 

t >L !. ? ein agum “ ««tturtuucittg qsie então se oppunbSo á certas 
rtfoMitaií, eircuustaiieias que hoje feliz mente estão removidas. 

He verdade que a surume pedida he somente destinada ;í f azer 

, e as íi«sp«zíis orctinariBs, ts muh Ós chamadas extraordinárias no 

ma J tígU í r Adn / lim Y^ £ila nr,ü he P«f de sorte algu¬ 
que sc achavao em liquidação, pagamento, á haver de víí 

vk í h” 5 íí 0 « d * l,51íí ^> tem de sor preenchido por 

Mu <it lititii Creuíto feujijíltíEí 3 ^rit^r* ^ 

Devo prevenir também á A^cmbíéa Gera!, que, anexar do 

cmd ulo que 11 ve do esemptar a f íB i do Orçamento , ordenondo a re¬ 
tirada de uJpuos hmpregados, e fbxuudo os possíveis rodueeões em 
xmicimentos de outro* fTabelIa N.* 4 J; com tudo, em. sidera cl a a 
disumíf» em que elbs se adifu» d» BrasH, não pmlem nquetlus or- 

..ít^ W chegado a tempo rle se fazerem todos «s pagamentos dos 
MiU * a * 'enciincato* peio rbesonro até o fim de .(unho do eorroiite 
anno, e por tanto alguma* qoa.tMws se hão de abonar eonbrmeimmte 

dê mfi 'm 1 !' ,sr'* s íâ ~ “■» d » 1 ■ * 

Estes (íiigamcotos , aluda que feitos oeste anno financeiro, mr~ 
teneem mlniente ao que findou, por isso não devem entrar na coo- 
U «lua cerno « vinte contos qne n»rão votados, Outnpre pois, «uc 
tendo-se em visia^U observação, n i\s$èmbÈ«Í« Geral baia de. dar a» 
providencia* premssis, para sc remoreram /Waesquer duvidas, mis 
possa ter o Ministre da Fazenda ;í «ste receito. t 
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Ariicb 9. 

Kn cas qn* íl y uít dos ênfans issus de w ílt, et que S. N, 
t* Iinpérutrice júm\ quo ms enfitna survivent á S, Ai L* limpe- 
Tom*» In rnoifié de tons ks l)ict)s mcubles et imencubics »|ipar n 
tcnant ú L*-Empercnr , d’ aprea Ia partuge de la l^mmunauté de 
fe«e ly fuijiératrkií Letipoldine de gtfirieurso rncinOkí} 5 ', et de .tons 
çeux oequh posténcnrermmt, jj rexeeptieii de ceux' qui eompesent 
ie domai ne cíe h Cmironne inix tmiip de V Ar ti cie IIíj de la Cons* 
titntioo SrcsUkftmí, sorti atijiigdu^en toa te propriété â V Augusta 
Veuve, sou» la eondition qtt* Elk ne pourra pas en disjioser ni 1'oli- 
dncrs ofc qu* Elic «ora seukment , sa vie dtmint, la jooksnucc des 
revetms auuueis de «cs bicas utnsi que des íntéréts Úa Capital aé* 
cuninfé de la, Dot, st Bile qtiSUe Ie Brésil ut va résider atilou rs j 
la irfêrne {tottion des dils biens de L* Em per em* sem dévolue en 
tmite proprictè et sans rcstriction , . á Sa Majestè 1/ímpératrice, 
datis le 'cns oá Sa Mnjesté \J fim per em* vicactrait a meu rir } syant 
eu de ce mariage des enfutis qui seraumt dêcédés uvant Uij. 


Articíe 10. 


p 



Si le décés de Sa dite Majesté Impériívk precéde celut de 
Jj 1 Empereur ,'et. siElle la is se des eofans, sa Soccession sera par- 
tagée égalemetit entre San Augustc Êpcmx et ses enfans seíon ks Lois 

* * l*^ tniiurfc iiyant eu des enkns qui sokíit pré* 

décêtiés j lo Sticeessíon «era divísée cn deux pai*ts égides doot í* une 
app&rtiendra ú. Sa Majesté L* Bmpereur, et 1' autre á Í' bêritier 
qu* Elíe aura ínatitué duns son testument. 


Artiele 12, 


Dana les deux cas de morfc, sans postérité et at> mtcstatrtj la Stic- 
cesston de Sa Alajesté 1/ ítnpératrke sera dévúiue suivimt ks Lots do 
soo pays natal á ses beritters ascenda sis ou Coita témux survivans t 
avee déduction du iíers qui sera dá te ré ú Sa ütííijesté V Empereur, 

Artide 13. 

Contimumt á réslder au Brésil dan* 1’etnt de Veovage* Sa Ma- 
jesté li’ itnpértitrice it«r« V option de logíf uu Palais Imperial, ou 
dons. une nutre tnmson convenubtement mcubloe et fournie de vais- 

écurie necessaires, nux fruis du Suceesseur de Sou 


selle, finge , et 
Augusíe Êpoux. 





Aflicle 14. 


Tons lês avantagee «eeordós ú Su Mujostú í/ Tinpérntnre dans 
los Artkles préctklcnn lui somnt assurés dês le morncnt de la Celié* 
brulion de Sem mnriuge en Eorope, et mime chins lo mis ^ que Dieti 
vctilUe dlolgnfrr) dii ílécès do L* Empe mu* uvnnt la cansem inuííea 

iltt ílWHig*}. - * 

Article 15, 

L 

Lc présent Contrnt de Martoge seru ratific par Sa Mujesló 
V Etiin|?reur du ík‘ésÜ , et V exemplai rc ík cutte ratifica liou et) bon¬ 
ito cHdíiií forme* sem remis tt lu Sérinissitne üucltesse de Leuch- 
tenberg dana P espace de six mo is ú partir da jour do ia Sign ature 

dt* eet itote, 

En foi de quot 1e$ Soussignés oet slgné le présenfc Corftrat » 
et 5'oot ftttt appeser 1c Caehefc de leu rs armes, 

fait u Cimterbury le treate Mai mil hutfc cent vlngfc neuf. 

1 h P 

( L, S.) Planat th la Ftvje . ( L. S. } Le Mttrqui* áe Barbncem, 

l 

P 

Noas' cl é ela rans par les pr isentes o p prouver et rafciíier pletne- 
inetit le Contra t ci-dessus, duns tout snn centena, promettant d’en 
exmiíer âddiement Imites !es Cíauses et conditions, en timt qu*elles 
dépemkmt de noiis, 

Ew foi de qooi, nous avois» signé íes préaentes Eatífieations et 
y avo os fait upposer lo Sceau de nos armes, 

' . Donné en notre Palais Ducal á Municit le trente Juin míl huít 
«ents víngt neuf. 


( L, S,) duguste dmélie. 

Par S. A. H, 

{L, S,} Planat de la Ftn/c. 

J H 
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Rio de ‘Janeko. Na TypograpMa Nacional, 1831, 



Esta Republica parece ser a mais importante das 
Potências nossas limítrofes, pela sua posição van¬ 
tajosa quasi no meio do continente Americano^ 
pela grandeza e espirito da sua população, e repu- 

r a 

tação de seus Chefes; e em todo o tempo ella tem 

mostrado sincera sympathia e bons desejos de en- 

■» ■ 

treter relações axnigaveis com o império aonde ha 
constantemente conservado hum Agente Diplomá¬ 
tico. Alem disto constando que havia faliecido o 
nosso Secretario de Legação, que por despacho da 
passada Administração devia ali ficar Encarregado 
de Negoeios, e não se desejando deixar deserta 
aquella Legação nenhum outro plano occorreo mais 
prompto nem mesmo mais economico, do que 
a interina conservação do actual Enviado. Alem 
deste Enviado de Columbia temos n'America Agen¬ 
tes nos Estados XJnidos, no Peru, Buenos Ayres, 
Montevideo : e nomearão-se ultimamente para Bo¬ 
lívia, Chile e México. Collocar-se-hião também no 
Paraguay, e Guatemala, se na primeira d^quellas 
Republicas as pertenções exaggeradas do Dictador, 
que alem de grandes sommas exigia a cessão da 
margem direita do Rio Uruguay a titulo de indem» 
nisação de suppostos damnos, a que não he possível 
subscrever; e na segunda hum estado de continua 
agitação e anarehia, não removessem a esperança 
de se poder ali por ora fazer transacção alguma 
razoada, ou estabelecer perduráveis relações de 
amisade e boa intélligencia. Nas Legações que se 
conservão, tem-se feito toda a possível redueção nos 
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vencimentos: tem-se reunido por principio eeonomieo 
as iuneções Diplomáticas, e Consulares, nos Lugares 
em que parecem compatíveis; e tem-se fixado de 
hum a maneira positiva o maximum das despezas 
do expediente de cada hum a das Legações, Esta 
ultima providencia tem o inconveniente de atar 
as mãos a estes Empregados e inhabilita4os de 
poder prestar pequenos soccorros a alguns Brasi¬ 
leiros desgraçados, que porventura se achem sobre - 
os lugares em que forem acreditados; m as o rigor da 
Lei, que fixa as despezas e a facilidade com que 
alguns destes Empregados tem algumas vezes dis¬ 
posto dos dinheiros públicos, obrigando-me já no 
pouco tempo em que sirvo á dolòrosa necessidade 
de requisitar no Thesouro o desconto dos seus ven¬ 
cimentos, nenhuma outra alternativa me deixarão, 
por ora. Yotando-se nos orçamentos huma som ma. 
conveniente e distíncta para estas despezas extra¬ 
ordinárias, ficará removido este inconveniente, O 
Governo de ora em diante mais franco e livre em 
suas deliberações, e arbítrios, conta poder fazer ainda 
algumas outras economias nas Missões Europ.eas, 
para melhor estabelecer e dotar as d J America; mas 
todas as reformas exigem tempo e o Governo sem 
precipita-las espera que cedo se lhe proporcionem 
circumstaíieias de as poder realisar guardadas as 
demonstrações de decoro e reciprocas attenções, que 

estão em uso entre as Nações. Estou intimamente 

■ 

convencido de aecordo com o voto cTAssembléa 

j. 

Geral, que eomquanto nós tenhamos tido até agora, 
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lação estranha, como auxiliar á nossa. Tenho de 
informar igualmente a Augusta Camara que alguns 
dos Empregados do Corpo Diplomático e Con¬ 
sular, que tem recebido a Ordem de sacar dire- 
ctamente sobre o Thesouro Publico pelos seus 
vencimentos com o cambio dos Lugares de suas resi¬ 
dências ou de Londres, em conformidade do Artigo 
dezeseis da fixação das despezas, tem mais clamo¬ 
rosamente representado contra essa medida pela im¬ 
possibilidade de se realisarem semelhantes saques 
sem grandes sacrifícios do Thesouro e dos mesmos 

Empregados, que serão por isso talvez reduzidos á 
penúria* 


COHMISSÕES MiXTÀS 

Ha quatro Commissões Mixtas com o Pessoal 
constante da Tabella Numero dois das quaes 
tres são Brasileira e Ingleza, e hum a Brasileira e 
Fortugueza. Das tres Brasileiras e Ingleza s, huma 
nesta Corte, e outra na Serra Leoa, se occupão 
em julgar os casos de contrabando de Escrava¬ 
tura Africana; e a terceira está nesta Corte encar¬ 
regada da liquidação das Presas feitas á Nação 
Britanniea pela nossa Esquadra que bloqueava o 
Bio da Prata. À Brasileira e Portugueza também 
aqui residente he incumbida de liquidar as perdam e 
damnos, causados aos Súbditos do Brasil e Portugal 
por occasião da guerra da nossa Independencia. 
As duas Commissões, que julgão os casos do tra- 



Concidadãos a penas acerbas. Tanta’ esperança 
nesta negociação havia concebido a passada Admi¬ 
nistração que não se duvidou affirmar em huma 
Nota posta no fim do Orçamento oferecido para 
o proximo anno financeiro, que as ditas - Com- 
missões se a chavão já extinétas. Neste presente 
Ministério tem-se insistido ainda neste objecto 
com toda a instancia; mas succedendo a Lord Aber- 
deen ; que nenhuma resposta dera á nossa propo¬ 
sição, o -novo Ministro Lord Palmerston este se 
tem absolutamente recusado a qualquer accordo 


para próxima extincção destes Tribunaes ou Juizos, 
inculcando o risco de prováveis tentativas para 
continuação de hum trafico mui lucrativo, e a falha 
de outras Jurisdicções competentes para infligir em 
tal caso a pena de pirataria que se acha estipulada 
no Tratado. Este Ministro dèsattendeo também 
Iodas as reclamações feitas pelo nosso Encarregado 
de Negocios acerca de Embarcações Bràsileiras 
condem nadas na Commissão da Serra Leôa; invo¬ 
cou paTa isso o principio do respeito devido á cousa 
julgada, principio que logo veremos bem pouco 
respeitado pelos Agentes da Inglaterra, quando se 
trata das Presas Inglezas julgadas pelos nossos Tri¬ 
bunaes. Qualquer que seja a justiça dos nossos 
Reclama dores, deve-se confessar que a cobiça de 
alguns Armadores, ousando enxovalhar ainda com a 
sordidez da avareza o padrão mais puro, que er¬ 
guera a Política e Philanthropia da nossa idade, tem 

fornecido pretextos áquelies revezes diplomáticos; 

1 



solem nes e clamorosos protestos, havia consentido 
sómente pelo aneioso desejo de evitar hum rompi¬ 
mento formal com esta Nação amiga, qhe havia 
sido a Medianeira da nossa Independencia), aggra- 
várão muito mais o pez o de suas exigências, apre¬ 
sentando em vez de hum a base franca e conciliatória, 
qual havia servido á liquidação das Presas Fran- 
cezas e Am erieanas, hum Memor andum complicado 
e evidentemente parcial em muitos dos seus Ar¬ 
tigos* Depois de aturada discussão, por via de 
Notas reciprocas, forãó os ditos artigos aceitos pelos 
transactos Ministérios com algumas modificações e 
emendas; mas havendo ainda ha bem pouco tempo 
dado origem a novas contestações, e disputas entre 
os seus e os nossos Commissarios, principalmente á 
cerca dd Artigo sexto do Memor andum, que trata 
das Estadias ou dias de demora no porto, resol¬ 
ve o-se o Governo para quepbdesse progredir a liqui¬ 
dação (cuja prompta conclusão, debaixo de reite¬ 
radas ameaças de represálias, mui peremptoriamente 
se reclamava) e para que se pozesse de hum a vez 
hum termo a per tenções de dia em dia recrescerdes, 

H L 

e sempre em grave prejuízo do Império, a acceder, 
quanto foi possível á Letra do sobredito Memoran- 
dum nos lugares ora controversos, protestando-se 


todavia pela addicional approvação do Chefe do 


mesmo Governo, que então se achava ausente na 

* 

província de Minas Geraes, e por qualquer alte¬ 
ração favoravel, que o no^so Encarregado dè Ne¬ 
gócios na Corte de Londres houvesse de conseguir 
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ainda da justiça do hovq Gabinete Britannico, 

1 r 

em virtude das reclamações pendentes á cerca das 

tk 

clausulas do mesmo Memorandum. Não obstante 

‘fc ■* 

esta decisão condicional de sustentar a Letra do 
Artigo sexto eolierentp com a definitiva refeoluçãò 

do Gabinete Britannico, communicada depois por 

+ l 

Offieio do nosso Embaixador Extraordinário, a li¬ 
quidação se acha suspensa, já pela difficuldade de 
achar Commiss&rios Brasileiros, que sè queirão in¬ 
cumbir desta espinhosa tarefa, já pelos extraordi¬ 
nários acontecimentos do Império, que não tem 
permittido dar-se aquella approvação addicional, de 
que ficou pendente a mesma decisão provisória. 
Grandes são sem duvida os sacrifícios que devem 
resultar desta liquidação mas a sabedoria do Corpo 
Legislativo apreciando justamente as circunstancias 
melindrosas, em que os diversos Agentes em hum a 
Administração, por causas bem notorias mui pouco 
compacta e vigorosa, se,tem achado até agora eol- 
locados, fará justiça aos esforços, que ainda assim 
desenvolverão na defesa dos interesses do Império 

H 

diante da mais exigente das Nações Amigas. 

F « 

Quando o Governo tiver a ventura de possuir com¬ 
pletam ente a confiança da Nação, e de seus Repre¬ 
sentantes, que elle muito deseja e procura merecer; 
ou quando, ao menos apezar de hum a opposição 
razoada, .elemento necessário do Systemm Repre¬ 
sentativo, elle poder contar com hum apoio sufR- 
ciente das Camaras, então nem as Nações extranhas 
se animarão a fazer taes exigências nem á Admi- 

T L 



virtude do qual foi já examinada a Constituição 
Politica da nova Republica do Uruguay pelos res¬ 
pectivos Commíssarios; em consequência do que foi 
depois jurada a mesma Constituição; mas estipu¬ 
lando-se pelo sobredito Artigo dezesete a nomeação 
de Plenipotenciários para se ajustar e concluir o 
Tratado definitivo de Paz, não tendo sido possivel 

j 

tratar-se deste objecto pela notoria perturbação em 
que se tem achado a Republica das Provincias 
Unidas, perturbação tal, que obrigou o General 
Guido que esperava aqui aquella nomeação por 
parte da Republica, a regressar apressadamente ão 
seio delia, e que tem posto os nossos Cidadãos ali 
residentes em grande risco de serem violentamente 

j 

obrigados a fazer o serviço militar, O Governo 
reconhece a necessidade do Tratado definitivo de 
Paz não só para remover de huma vez a possibili¬ 
dade da renovação de hostilidades, tão fatal a ambas 
as Nações, mas para que fixando-se por meio delle 

r 

a integridade da Republica do Uruguay como se 
indica no Artigo terceiro da mesma Convenção 
Preliminar, se estabeleça de huma maneira clara e 
permanente a linha divisória do térrítorio cPessa 
Republica, e da nossa fronteira na Provinda do Rio 
Grande de S, Pedro do Sul : parecendo pelos Ofíi- 
cios do Presidente dessa Província em datas de 
vinte quatro de Setembro e oito de Outubro do 
anno passado, haver alguma incerteza a este res¬ 
peito, e não ser bem respeitada aquella linha divi¬ 
sória, que fôra estipulada entre o nosso Commis- 



sarío e o do Cabildo de Montevideo em mil oito 
centos e dezenove, incerteza de que podem resultar 
as mais funestas consequências* Logo que a tran- 
quillidade se restabeleça na Republica Argentina, 
o Governo applicará toda a attenção, que reclama 
este importantíssimo objecto. Alem dos Tratados, 
Convenções,' e Ajustes já mencionados, ha alguns 
outros actos, de que cumpre dar a competente in¬ 
formação á Âssenablea Geral porque pertencendo 
a esta Administração ou tendo tido com ella im me¬ 
diata relação não me consta que se hajão coro mu- 
nicado officialmente como convinha. He notorio 
que o Ex Imperador Dom Pedro Primeiro succedendo 
legitimamente na Coroa de Portugal com o nome de 
Dom Pedro Quarto, e querendo evitar toda a com¬ 
plicação na Administração Brasileira, abdicou com¬ 
pletamente pelo Decreto de tres de Março de mil 
oito centos e vinte oito os seus direitos áquelle 
Reino em favor da Sereníssima Princeza a Senhora 
Dona Maria da Gloria, que passou a ser Rainha 
Fidelíssima com o Nome de Dona Maria Segunda. 
A Joven Rainha, afim de solliçitar auxilio dos Al- 
liados da sua Coroa, partio para Europa em cinco 
de Julho de mil oito centos e vinte oito e foi acom¬ 
panhada pelo Marquez de Barbacena nomeado por 

esta Repartição Embaixador Extraordinário, e Mi¬ 
nistro Plenipotenciário, encarregado de velar a Sua 
Augusta Pessoa, e pediir a mediação dos Soberanos 
a bem de seus Reaes Interesses; e depois pelo Mar¬ 
quez de S. João da Palma, que succedeo na Missão 
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Governo Imperial pagaria aos Agentes da Regencia 
a somma annual dos juros e amortisação- perten¬ 
centes ao Empréstimo Portuguez contrahido em 
Londres, e que o Governo do Brasil pela Convenção 
secreta de vinte e noye de Agosto de mil oitocentos 
e vinte cinco se obrigou a pagar a Portugal; pro¬ 
messa que havia em vão o Conde de Sabugal de 
mim pertendido extorquir, fundando-se na Segu¬ 
rança Official^que recebera do Ministério transaeto; 
e que do mesmo Embaixador Extraordinário exi¬ 
giram os Agentes da Regencia em Londres, para 
sobre ella eontractarem, como se diz haverem con- 
tiactado hum Empréstimo com a Caza de Mar- 
berly. O Governo Imperial, com quanto conhe¬ 
cesse que a resolução do Marquez partira de hum 

sentimento de nobre sympathia não se julgou au- 

■ 

thorisado a approvar aquelle passo, não só porque 
pendendo a questão Portugueza não se podia fazer 

com a devida segurança o pagamento d*aqueiles 

* * 

juros e amortisação a nenhum dos Contendores, 

mas porque este procedimento parecia affectar 

1 

aquella estrieta neutralidade que as circunstancias 
do Brasil muito imperiosamente reclamavam, e que 
o Ex Imperador Dom Pedro Primeiro tinha expli¬ 
citamente affiançado nas Falias dirigidas á Assem- 

* 

blea Geral; e portanto confirmou segunda e ter- 

% 

cena vez a ordem já dada para' a retirada d’aquelle 
Diplomata, e mandou finalmente suspender seus 
vencimentos. Havendo S. M. o Rei dos Fran- 
cezes Luiz Filipe primeiro communieado por huma 
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Aügmento ou Diminuição das despbzas 

Tratarei agora do augmento ou diminuição tias 
despezas. Em cumprimento do Artigo cento e se- 

k 

tenta e dois da Constituição, eu tenho enviado ao 
Ministro da Fazenda as contas das despezas feitas no 
anno financeiro preterito coxnprehendido no ultimo 
semestre de mil oitocentos e vinte nové e primeiro 
de mil oitocentos e trinta; e bem assim o Orçamento 
das Despezas que devem fazer-se por esta Reparti¬ 
ção no anno financeiro futuro comprehendido no 
ultimo semestre de mil oitocentos e trinta e dous e 
primeiro de mil oitocentos e trinta e tres para fa¬ 
zerem parte do Balanço e Orçamento geral, que o 
mesmo Ministro pelo citado Artigo Constitucional 
he obrigado a apresentar. Ás despezas do sobredito^ 
anno financeiro preterito importam na quantia de 
reis quinhentos e oito contos duzentos e setenta mil 
setecentos e setenta e tres; soirnna sem duvida 
muito avultada e que continuará ainda em grande 
escala no outro anno financeiro subsequente de mil 
oitocentos e trinta e hum como a seu tempo cons¬ 
tará. Gravosos pagamentos de Presas (que infeliz- 
mente ameação ainda reproduzir-se no futuro), tres 
Embaixadas extraordinárias, com grandes venci¬ 
mentos, hum a especie de amalgama de negoeios 

V 

extr anhos ao Brasil, que seria talvez fácil, e bem 
conforme aos protestos feitos das Falias do Throno, 
haver sempre separado, e finalmente a falta de Gr- 
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n&rias, e ainda ás chamadas extraordinárias no 
curso regular da Administração, Ella não he por¬ 
tanto de sorte alguma comprehensiva do objecto 
eventual do pagamento de Presas > que se a chavão 
em liquidação, pagamento, que a haver de veri¬ 
ficar-se no. sobredito espaço de tempo, terá de ser 
preenchido por via de hum Credito Supplementar. 
Devo prevenir também a Assem bléa Geral, quê, 

ii ■ 

apezar do cuidado que tive de executar a Lei do 
Orçamento, ordenando a retirada de alguns Em¬ 
pregados, e fazendo as possíveis redueções em ven¬ 
cimentos, de outros (Tabella N, 4); com tudo, con¬ 
siderada a distancia em que elles se achão do Brasil, 
não podem aquellas ordens ter chegado a tempo de 
se fazerem todos os pagamentos dos antigos ven¬ 
cimentos pelo Thesouro até o fim de Junho do cor¬ 
rente anno, e portanto algumas quantias se hão de 
abonar conformemente ao antigo plano, entrando- 
se já no anno financeiro do primeiro de Julho de mil 
oito eéntos e trinta e hum a trinta de Junho de mil 
oitocentos e trinta e dous. Estes pagamentos, 
ainda que feitos neste anno financeiro, pertencem 
realmente ao que findou, por isso não devem entrar 
na conta dos cento e vinte contos que forão vo¬ 
tados. Cumpre pois que tendo-se em vista esta 
observação a Assembléa Geral haja de dar as pro¬ 
videncias precizas, para se removerem quaesquer 
duvidas que possa ter o Ministro da Fazenda a 
este respeito. Terminarei finalmente este Bela- 

i ^ 

torio, pedindo toda a indulgência dos Augustos 
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Despezas com as Commissões: 

Com a Commissão Mixta Brasileira e 

Ingleza. 

Com a Comraissão Mixta em Serra Leoa 300S000 

Com a Commissao Mixta Brasileira e 

Portugueza. i,.. ÍOOSOOO 50OS00G 

7: l70$0G0 - 

Secretaria de Estado 22 de Abril de 183L 
, Bento da Silva Lisboa. 
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Relação do Corpo Diplomático, e Consular Brasileiro, residente na 
Europa , e America (antes da entrada do Excellentissimo Ministro 
aditai) seos vencimentos annuaes não c&mprehenáidas as despezas 
das Legações 
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Sem*. Lofla, se onetipiín em julgar os rasos dc cottlrabanda dc Escrn. 
vaturn Àfricfino ; h ferreim estã nesta Corte ou carrega da clu liquidação 

das Presas feitas ú Nuçfw Briiuumcit pda nossa Esquadra, que blo- 
qtjeiivn o Rio dn IVhIíi, 

A Brasileira c I*w iugutau timibem aqui residente he íncumbidu de 
liquidar m perijas a i dum nos, cousa d os «os Súbditos do Brasil e Portu¬ 
gal i por mieusmi» dn guerra da uossa Independeu eia, 

Ah duas Coiomissões t que jutgão os caso* do trafico profaibitfo de 

J_ _1. * . 1 ri .. h * ... 



ratados, cníre os quues se «dm « Artigo separado, «ddícionel ao 
miado de 2'1 dc .Muicim de 1815, assigmido em Londres cm lí de 


Setembro de Í817, 


importunas , ç 
rança nesta negociação 


u. «o qual se ojnsiott que, vcriíicando-se a totaj abo- 
Jtção do íra fico do libera vos , se adaptarião sis novas circunstancias , de 
cemimun nccordo, as eslipuhusõjes da Convenção addidouaí, assinada 
cm Londres em %% dc «fuílto de 1817, -e quando não íos&e possível 
concordar cm outro ajuste, a dita Convenção addidonai (içaria sendo 
valida i|lé a expiração dc 15 annos, contados desde o dia, em que o 
mesmo trafico fosse totalmcníe abolido. 

Dqjoi» d'8quc|ia abolição lem o Governo imperial feito toda a 
diligencia paru entabular, j>pr via do nosso Encarregado de Negocbs na 
Gorttt^ de Londrce, Imma nova Convenção com o fim dc estipular a ex- 
iineção desfas duas Cmmmssõcs Míxüiís , que pez ão sobre o Tbesotiro 
Nacional em Ordenado# com a quantia de Rs. S:Õ5Í)$C00, e constituem 
hum Tribunal auomajo., que pude turbar a Administração com qccstõct 

sujeifar nossos Concidadãos ú penas ocórbas. Tanta espe- 
gociação ba viu concebido a passada Administração , que 
naq se duvidou tiíTirmar cm hum» Nota posfa' no fim do Orçamento offe- 

recido para 0 prnximo imno financeiro, ■ que as ditas Commisaõos ae 

«chavão já es titi cias. 

Neste presente Ministério tem-se insistido ainda neste objecto tom 
toda a instancia ; mas succedoudo :í Lo rd Aherdcen, que nenhuma res¬ 
posta dera á nossa proposição, o novo Ministro Lo rd Palmevsto», este 
se tem «bsoítd «mente recusado n qualquer aceordo para próxima extinceao 
oestes I rí&unntüs ou Jnizos , incubando o risco de prováveis tentativas 
para -smntinuaçúo dç hum trafico nmi lucrativo , e a falta de outras «fu* 
nsdicções competentes pura infligir em tal caso u peiu-do pirataria, q« e 
ei* adia estipulada^ no Tratado, Ésíc Ministro desattemleo também todas 
J, R (Tçbimações feitas peio nosso Encarregado de Negodos á cerca de 
F/mbnrcaeôes Brasileiras coudemmidss «a ConmiíssSe da Scrm LeÔa ■ hi- 

Totnu j! " 
pio que 
q fíiuidn 

s Qualquer qtte seja n justiça dos nossos Hcdanwdores, deve-se con¬ 
fessar fpie a coidea de alguns Armadores, ousando enxovalhar ainda 
cmti a sordidez da avareza o padrão'mai* pum, qtm erguera a Pofittca 
e Plújanthropiu lio nossa idade, tem fornecido preiext(?s óquelfes revezes 
diplqmaticos; porém o plano dc africauar o Brasil vai parecendo jú tfto 
iium^rnos!.', qua em breve tempo a raridade dos casos opresentarú tu]vez 



i-ípittKM u^ierminaçno na pena 

i pelo f r;díidfírftga\quíif não parece bem comprehçndida «os Arli- 
3 a 84 do* Ci/fi^o -Penal, nem se pód< 


pode dizer bem fixudu por Dí- 





J folãçao do Carpo Diplomafim e Consular Brasileiro , residente na Europa , 
e JrneriCn , ííííí twtcíwicíi/oí Á/tííHflíw, e mais despenas das Legações 
e Consttlados , í/c^íííí <fo entruda do Excettentissimo Ministro actuah 
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Artrcló A * 

S, A. R. Ia Dncbowe de Leuditenberg *’ i^llge n eonsísíüí;r tn 

dot íí hi Sérdul«uine IVInudwo Ainélte Augusto Kopíí»? 8U m .f' 
íu qtt(rte-*mrt »mn hn revitmdnt de ia Siwjeijaiott H« feu son í cre w 
Sércubsime One de Leuchleiiberg, la Soturna Ho <Umw coa ta millo 
tíerins «Pliinplro, aln»1 qo’í powvoir In SimHto frmrtm*» H« rmi*- 

scan elíífi Ilijoux , Pietrenes et nutres objeta soiwblabcs qm «eront 
nfe&sKÍres iwwir sti pnrure «t sua u*agc ? in«mnnt rfo ia l*>t 
vaiU étru remis mt üommbsairo Hn 8. M. I «vant la «erooiome da 
mar?Hg&'i de Ia muniére suívante, savotr: rooitié en argtmt compiimt, 
et moitió en ntw nssignation suv wr>e matsoo dc Banque de ram, 
pajã^le nu bout d' une fuuuSe. 

: , 4 

Ar ti cie 4* 

La dite sotnme He Heux eonts mitle fiarias será placde A íntérêt 
ãms Jes fimds de in d et te publique nu Br&fl «o de to o te autrc mu* 
nicre jíiír^e ígíiíement bfttftie et sulnle * ú comlition (]ue fts mterew 
resueetifs «erõnt anmielUmiimt aceamnlís nu Capital, datis le ca» 
que S« M. U Impériitrice ne veuilb pas les einpiuyer autreuicnt» 


Artícle 5, 

Comine Ia for time partí eu liére He Ba Majesté L’ Imperátrice sà 
eompose des feiens meuMes et imnmubks qui M revieodront Haris 
ia' Siiccession de feu S. A. R. lo Prince eon Pére, h éte *tip«lé 
que Ia fibre disposítion, jouissance, et administraboa de cette lor- 
tuue partteufidro, reste exprássément reservde á S. AL L’ Impératn- 
ee, Á eonditioa que Haas le cus oíi Me aurait des esfaus Eile na 

pourra T uliéner. ' , 

Ar ti cie 6* 

i 

i ’ 

Sa Ma] es té L’ fmpératrice aura le drolt de nommer tous les Offi- 
<sÍers,Datues, et lâmpíoyés ■ de 8a Cmir ct de Sa maison, et leur® 
traitemeats respectiis resteront ü sa Cliav^c, 

JT 

'Article 7* 


. Jusquá ee que M Ootatimi dc S, M, V Impérntrice soit íixée 
défiuitivcmeut par ! ,; Asseíu blée Léiçislatire da Brésil r éu cxécijtioií 
de i’Arí-irle 108 de la CmistlCutlvn' dc VEinpirc, et de fAfticle 2 
Htí Ia Lei d» 11 Aoêt 1927, 8- ^ L recerra awmeltetrienfc du Trcsor 
Public ia scminc de ecnt contos de reis, qm a ét6 assígnée provi- _ 
soiremeut par Ia susiUte Luí; et Sa Mujestí; L luipératrtce J ou ira' 
pêiidufit tmite la ttorêe du ma ri age de lu dotation définitive qal- 

!ut bem aecordce» ^ 

i Article 8. 

" ' . b 

i . *. 

■*- r ' 

í "81 ce ma rio gê vlent i étre dlssotis par le prédecés de Soa 
Aogofte füprnix, 8 r „ SI- 1/ Impíratrice rccevrn fui He o de In dota tio n 
mentionnce dans 1* A^tkle prdêéileat ccltc qui lul wn eonsti tace ca - 
Dóuoíre: par i’ Assooiblée Legísíative clu Brcsib '', , 
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Se CRETA EIA DE ESTADO 

O numero dos Officiaes da Secretaria acha-se 
actuaimente reduzido de sete a cinco por des¬ 
pachos de dous de entre eiies para Missões exte¬ 
riores : mas como se mandarão retirar dous d’aquelle$ 
Empregados, que se achavão servindo nas Missões 
de Vienna e Suécia, tornava aquelle numero a 
ficar completo. O dos outros Empregados conser- 
va-se sem alteração : alem dq respeito que inspirão - 
direitos adquiridos a huma subsistência em Lugares 
reputados vitalícios, e para os quaes a Assembléá ' 
Geral tem votado as competentes somm as, a expe» 
riencia não me tem por ora mostrado que seja 
excessivo aquelle numero, nem mesmo o dos quatro 
correios; sendo dous constantemente oecupados em 
um serviço activo, e até violento, já perante o 
Ministro, Já na Secretaria, he mister que sejão 
regularmente revezados ainda, sem contar com os 

impedimentos de enfermidades, e outros, inevitáveis ' 
acontecimentos da vida humana. 


Legações e Consulados 


O system a das Legações e Consulados tem 
ido a alteração, que pàreceo conveniente. 


soffrido 


Quando entrei na Administração 


m atiço e. Consular, 
do expediente, até 


se calcularem as despèzas 


íeoiente, até então arbitrarias, muito avul- 
absorvia só em ordenados quasi a totalidade 
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devamos 


mundo 




a- ter as maiores relações eom 

’ r " r 

convem todavia principiar desde já a estabelecer e 
apertar com preferencia os vínculos, que no porvir 
devem f muito estreitamente ligar o Svstema noli- 


tico 


das Associações do Hemispheiio Americano. 
Partes componentes deste grande Todo, aonde a 
Natureza- tudo fez grande* tudo estunendo. nn» 


" - j i 


derem os ser pequenos, debeis, e pouco respeitados, 
emquanto divididos. Talvez hum a nova era,se apro¬ 


xima, em que 


>- r 


d J America 


de suas divisões intestinas á vista do exemplo' de 


hum a 


família 


livres 


,a dignidade o orgulho* e pertènções injustas das 
mais infatuadas Nações estranhas. O Continente 


ímmenso 


dous 


i r 


quasi toca ambos os Polos, oferece na grande va¬ 
riedade * das suas 1 atitudes e clim as distincti ssim os 
produetos, que dando sempre o necessário á vida; 

' r 

podem ainda fornecer matéria e alimento ao mais 


•extenso coromerciò: a collóeação de Cônsules in- 
telligèntes nos Lugares apropriados animará, a 
concepção e. desenvolvimento das mais acertadas 



mercantis. O Çorpò Diplomático . è 
Çonsular, como já se -tem .observado perante esta 
Augusta Gamara, precisa de hum regimento que fixe 
as differentes: classes destes Empregados, a , quota 
de suas. gratificações, e a dos Emolumentos Consu- 


1 


■I 



>■ J 


1 L 


\1 
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f* 


f 4 


v, 


1 - 


r Hl 


j -I 
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ri 


lares. Hum projecto offereèido pela illustre Conv 

missão Diplomática nà Sessão de mil oito centos 

► ^ , 

e vinte sete, e o Projecto de Regimento Consular 
apresentado pelo meu Antecessor na de mil oito¬ 
centos e trinta poderão talvez subministrar as 

X ^ h 

bases para a competente Legislação, Desde já eu 

* . " 

solicito e reclamo a attenção da Augusta Camara 
sobre estes importantes objeetos, cuja decisão muito 
contribuirá para a regularidade do respectivo ser- 

1 ■ ■ j | 

viço, e imporá silencio respeitável, jáaos clamores 


i _ 




.■ b 


dos Empregados sobre a modicidade dos venci- 

b j * "■ 

mèntos, em quanto os julgãò'pendentes do arbítrio 
do' Ministro, já á censura de certos Emolumentos 
Consulares, que se argúem de’ arbitrários eexorbi- , 

, s ,, J ' ' 

tantes. Sobre este objecto cumpre-me informar 

1 j r , 

que não obstante hiima Tabélla Provisória, de que 
usavão ps Çonsules e que.não julguei cpmpetente¬ 


mente authorisadá, determinei qué elles se regu- 

r _ H ' ■ j ' ^ i ’ ’ 1 

lassem,, quanto á percepção de Emolumentos, ’pelo 
Decreto "em Resolução de Consulta da Junta do 


J- r 


+ I- 


Commercio de nove de Outubro de mil sete centos . 

\ s _ ' b 

1 i 

e oitenta é nove, que .se deverá julgar compre- 

■ " , ■■ ■ " i i ■ i 

bendido na apprpvação geral da antiga Legislação. 

■ ^ % 

pela Assembléa Constituinte; e que no§ casos om- [ 

■ , J ■< ’ ■ \ 1 

missos, os nossos Cônsules percebessem os. mesmos 
Emolumentos que percebem os Cônsules das Nações 

1 | i ’ ( . ■ »■ J + 

mercantis eivilièadas nos portos onde elles residis-v 

sem, fazendo applícação do principio da Lei de ■ 

' ** 1 - ' ' , ; 

dezoito de Agosto de mil sete centos e sessenta 

i ' _ ■ . 

e. move, que em taes matérias admitté a Legis-i 


■t 1 


1 


\ 


r ? 
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da simples declaração, ou intimação geral, havião 
sempre contra elle protestado, e se prestárão a 
estipular para o futuro a necessidade da intimação 
especial, como base commum,e reciproca para a 
validade dos apresamentos; mas concordara tam¬ 
bém, pelo mesmo motivo, em pagar todas as presas 
reclamadas (com menor apparencia de justiça) pela 
Nação Ingleza, inclusas até as que forão declaradas 
boas presas pelo sobredito Decreto de Revista. He 
notorio, que a Gram Bretanha, admittixido na pra¬ 
tica de bloqueios o mesmo principio da simples de¬ 
claração ou intimação geral, em que nós fundavamos 
o direito dos apresamentos feitos, principio de que 
o Diplomata Britannico aqui residente jamais quiz 
prescindir nem contra elle estipuiar para o futuro 
base algúma reciproca, como havião feito aquel- 
ioutras Nações; e havendo mesmo o Governo Britan¬ 
nico por actos positivos e offici.aes reconhecido a 
legal effeetividade do nosso bloqueio no Rio da 
Prata, pertendeo com tudo depois contra elle in¬ 
surgir e apoiar-se para obter as mesmas indemnisa- 
ções concedidas ás Nações Franceza e Americana, já 
nas Instrucções dadas ao Almirante da nossa Es¬ 
quadra, já na generalidade da Letra do Artigo 
quinto do Tratado de Amizade, Navegação, e Com- 
mercio existente entre as duas Nações, o qual não 
parece admittir tão ampla e extensiva interpretação. 
Não se contentando os Agentes Britannicos com esta 
pertenção exaggerada, ou antes violenta requisição 
(em que o Governo Imperial debaixo dos mais 
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Duqueza de Leuehtenberg coroo Tutora da Serenís¬ 
sima Princeza Amélia Augusta Eugenia, Ex Impe¬ 
ratriz do Brasil, que foi celebrado pelos respectivos 
Plenipotenciários em Canterbury em trinta de 
Maio de mil oito centos e vinte nove, e ratificado 
em Munich em trinta de Junho do mesmo anno 
como consta da Copia authentica que se offerece, 

j 

Em regra o Governo Imperial tem cuidado em 
observar da sua parte as estipulações contrahidas 
com aquella boa fé e lealdade que reciproca mente 
deve ligar as Nações, e se algumas reclamações, em 
virtude delias, se tem feito pelos Agentes das Po¬ 
tências Contractantes, o Governo tèm procurado 
dar adequadas e competentes explicações. Artigos 
ha porem em algumas das citadas Convenções a 
que circunstancias imperiosas não tem ainda per- 
mittido dar a devida execução: taes são I o o Ar¬ 
tigo primeiro da Convenção Addicional ao Tratado 
de vinte nove de Agosto de mil oito centos e vinte 
cinco pelo qual se obrigou o Império a pagar ao Go¬ 
verno Portuguez; 2 o o Artigo terceiro d’essa mesma 
Convenção, que mandou nomear huma Commissão 
Mixta para liquidar os transportes de Tropas, 
nomeação que se tem tornado impraticável depois 
da mesma questão For tugueza j e 3 o o Artigo dezesete 
da Convenção Preliminar de Paz celebrada em 
vinte sete de Agosto de mil oito centos e vinte oito 
com as Províncias Unidas do Rio da Prata : esta 
Convenção tem sido cumprida em todos os seus 
Artigos exequíveis, inclusive o Artigo sétimo em 



h 


L 


( 22 ) 

cora o mesmo caracter de Embaixador Extraordi¬ 
nário com o qual, frustrado o objecto da viagem, 
voltou outra vez ao Império em quinze de Outubro 
de mil oito centos e visite nove. Durante a demora 
da Joven Rainha na Europa o Ex Imperador Dom 
Pedro I o , Desejando, como seu Tutor e natural De¬ 
fensor, remover os inales que podessem resultar aos 
direitos de sua Augusta Pupilla, e aos Portuguezes 
fieis á sua Causa da falta de hum Governo regular 
que administrasse o Reino de Portugal em Nome 
da Rainha menor, creou pelo Decreto de 16 de 
Junho de mil oito centos e vinte nove a Regencia 
da Ilha Terceira, e nomeou os Membros que a devião 
compor. Installada a Regencia, o Governo Im¬ 
perial reconheceo-a com o Governo legal do Reino de 
Portugal, recebeo o Conde de Sabugal, Enviado 
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário por no- 

n 

meação da Regencia, e acreditou péiante esta como 
Plenipotenciário do Brasil o Marquez de Santo 
Amaro nossò Embaixador Extraordinário na Corte 
de Londres. Dos dous primeiros Embaixadores só 
consta na Secretaria de Estado a nomeação e a conta 
por elles dada das suas respectivas despezas,que vai 
incluida na conta geral do * anno financeiro de mil 
oito centos e vinte nove a mil oito centos e trinta; 
assim como os Oflicios do Marquez de Barbacena, 
mas não existem Instrucções nem correspondência 
regular do Governo á cerca dos negocios a seu cargo. 
O terceiro Embaixador foi enviado a Londres em 
consequência de muito urgentes explicações aqui 
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Primeiro 
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elevação ao Throno de França e o sincero desejo de 
continuar as amigaveis relações existentes entre os 
dous Paizes e anresentando Monsieur Pontois huma 


3 - 


Ministro 


regado de Nego cios junto a esta Corte; o Governo 
Imperial considerando que a nova ordem de cousas . 
em França promettia por ser conforme ao voto da; 

, maioria nacional, estabilidade e permanência e que o 
Rei Luiz Filipe, reconhecido já pela Inglaterra, prova¬ 
velmente o seria também pelas outras-Potências Eu- 

r li 

_ _ L 

ropeas, não hesitou em reconhecer aqueUe Monarca, 
e receber o seu Representante, e passou immediaía- 
mente a acreditar perante elle como Enviado Extra¬ 
ordinário e Ministro Plenipotenciário ao Marquez 


j i* 


achava 


Mi. 


aquella Com missão. Este 


Diplomata foi proximamente demittido do serviço ' 

pela pouca energia, com que se houvera na reclam ação 

dos nossos agravos, pela violação do território no sitio 

denominado Cavallão, è pelo insulto eommettido na 

pessoa do Tenente Coronel João de Souza França con- 

tentando-se com conf eréncias ; e com promessas vagas, 
mia nív*rlo «tmrnridas imO nndiãn sátisfazer ás ofíensas 


recebidas. Mas 
novo Ministro i 


L 

aquella Corte, lhe tem dado 
elle represente energicam ente 
lo não descançando 'sem receber 
nn he de esnerar da rectidão e 


> j 


n 

M. El Rei dos Francezes 
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Relação dets pessoas de que se compõe aclualmente a Secretaria dc 

M. 

Estado dos Negados Estrangeiros 


Ministro e Secretario d^Estado — O Exmo. Fran¬ 
cisco Carneiro de Campos. 

OíBcial Maior Efíectivo — O Conselheiro Bento da 
Silva Lisboa. 


Dito Aposentado, — O Conselheiro Simião Estelita 

Gomes da Fonseca. 

| José Joaquim Timotheo de Araújo. 

José Domingues de Atayde Moncorvo., 
Vicente Antonio da Costa. 

Oíliciaes< Manoel Cnndidode Miranda. 

! ' . 

li Roberto da Silva dos Santos Pereira, 
Francisco de Paula Ferreira d’Amorim.., 
Antonio José Rademaker. 

H 

Porteiro e Guarda livros—Regtnaldo Claro Ri¬ 
beiro, ,,.,. 


h * H 
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Dito Graduado — José Joaquim de Santa Ánna_ 

Ajudante — João Mendes dos Reis. 

Pensão a D. Maria Joaquina da Cunha — Viuva do 
Official da Secretaria Agostinho Rodrigues 

Cunha. 

Antonio Fernandes Coimbra a 1.280 p r > 
dia... 


Correios 


Agostinho Feliciano, idem. 

Ü Antonio Domingues Barbosa, idem. 

'1 João Barbo za Coutinho, idem. 
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400$000 
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292$000 

292S000 
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NB, O Official da Secretaria José Joaquim Timotheo dc Araújo 
acha-se em Londres no exercício dc Addido d Legação. O Official 
da Secretaria Francisco de Paula Ferreira de Amorim acha-se 

j 

nomeado Cônsul Geral para França. O Offieial da dita Antonio José 
Rademaker acha-sc nomeado Cônsul Geral para os Paizes Baixos, 

Secretaria de Estado em vinte dous de Abril de mil oitocentos 
e trinta e hum. 

Bento da Silva Lisboa. 
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Paizes Baixos 


Encarregado de Ncgocios Interino e 
. Cônsul Geral — José Marques 




3 j2QÔ$ÜÜÜ 


?mú 


Dito dito 


Duarte da Ponte Bibciro 2: 4008000, 

-H- r j- 


SüEClA 


Dito dito — Àntonio José da Silva Lou- 
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Buenos Ayres 


Cônsul Geral — José Agostinho Barbosa 


Junior. 


GOOSOOO 


, 

s 

Hamburgo 

»■ 

t 

Dito dito — Antonio da Silva Caldeira 1:0O0$OGG 


Lisboa 


Dito dito 


Antonio dà Silva Junior.... 


G00SG00 


GmHAUTAR 


Dito—Joaquim Pereira Vianna do Lima 


6GÜ$GG0 12:400^000 
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Secretaria de Estado 22 do AJbril de 1831. 


Bento da Silva Lisboa, 
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Relação do Corpo Diplomático e Consular Brasileiro, nwticnte na 

Eufopa e America, seos vencimentos arirmaes g mais despezas das 
Legações e- Consulados depois da mirada do Excellentissimo Mi* 

nistro ãctual. 


* 

FiIANÇA 

■. -* 

Enviado Extraordínar io c Ministro 

i 

■ Plenipotenciário — Mar que z de Re- 

j 

zende. * - > ^ i •»* * ■ * ► * * 1 ■' t * 

Secretario de ligação' ™ Verissimo 

Máximo d*Almeida.‘. 

Cônsul Geral — Gustavo* íüechkoefer., 

Despcza.....* ..* 

■ ■. 

Roma 


í ■ + 


Enviado Extraordinário e Ministro 
Plénipòtbnciario 0 Illm®. Mon¬ 
senhor Vidigal.. 

Secretario 4© Legação — o Pe- Francisco 

Muniz Tavares,... 

Despesa d'Ethiqueta.-.. 
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/Ditas com a Secretaria da Legação ... 

^ ■ *». 

a 

i 

COLOMBIA 

Enviado Extraordinário e Ministro Fie- 
- nipotencialio,— Luiz do Souza Dias 

Secretario dè Legação . . . 

Déspezas.■’ - * 


i * p p i -i + n p- t * 
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Encarregado . de Nogocios — Eustaquio 

Adolfo de Mello.*..* 

'Adílido ~~ Josâ Joaquim Timotheo de. 

Araújo.- —.. 1 ■ • 

. Cônsul Geral—Manoel Antonio de Paiva 

•a * 

Despezas.... * :i- . 


t i I » H ♦ ^ 


8:0OÜ$0OO 

>i 

2 : 000$000 
■ 600$000 
600S000 U : 


6:QGOSOÜO 


1:600$000 


oooSooe 


/ 


- * j* 


i i i 


400SOOO 


4 : 000$000 


1: 


l r 


L ■■ 




;1 


4008000 8:800$000 


r 


61400$G0Ô 


4 i 




*■. _ 
1 r 


60OÇOOO 
600$000 6: 


f ■, 


b í 


ri 








i 



( 37 } 


pEIttJ 

Encarregado de Negocios Interino e 
Cônsul Geral — Duarto da Ponte 
Ribeiro *•*.**■»>♦ + .. + *•*..**■ ■ ** < 
Dcspezas. 
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Buenos Ayíieb 


Cônsul Geral — Josó Agostinho B&rbom 


Junior. 


6005000 


Montevideo 


Dito dito — José Joaquim de Al ene astro 
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Lisboa 


Dito dito — Antonio da Silva Junior.. 
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Nápoles 


Dito dito — Antonio de Souza Dias,. 


6005000 


r 

PnussiA, Hanoveh, Cidades Ansea- 

ticas & 


Cônsul, Geral — Antonio cie, Menezes 
Vasconcellòs .. 4f ■ *. 
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Gibbaltau 


Consu! 


Joaquim Pereira Vianna 


dc Lima * r: > >••>.** 
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Secretaria de Estado 




22 d’AbiB de 1831. 
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Bento âa Silva t/i&bw ♦ 





